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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 31 de janeiro de 2007
ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Januarii 

pro lectura Magisterii Summi Pontifici Benedicti XVI, pro evangelizatione in terris missionum

Annus III – Numerus I, Januarius A.D. MMVII
Um dos compromissos mais importantes do Santo Padre no mês de janeiro é constituído pela audiência concedida aos membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé, que apresentam ao Papa as felicitações no início do Ano Novo. No seu discurso, o Papa Bento XVI, como os seus predecessores, evidenciou as questões “essenciais” a serem enfrentadas em todo o mundo, entre as quais “o escândalo da fome, que tende a agravar-se, e é inaceitável num mundo que dispõe de bens, de conhecimentos e de meios para lhe pôr termo”. Daqui, o convite do Pontífice aos Responsáveis das Nações mais ricas “a tomar as disposições necessárias para que os países pobres, com freqüência cheios de riquezas naturais, possam beneficiar dos frutos dos bens que lhes pertencem”. Em seguida, os votos para a retomada das negociações comerciais do «Doha Development Round» da Organização Mundial do Comércio, e o prosseguimento e a aceleração do processo de cancelamento e de redução da dívida dos países mais pobres. Outros temas de particular importância citados pelo Papa foram o desarmamento, que vê multiplicar-se os “sintomas de uma crise progressiva”, e as questões relacionadas à segurança, que “devem ser enfrentadas de maneira global e clarividente”. Outra questão de relevo foi o fenômeno migratório: “milhões de homens e mulheres são obrigados a deixar os seus lares ou a sua pátria por causa de violências ou para procurar condições de vida mais dignas. É ilusório pensar que os fenómenos migratórios poderão ser impedidos ou controlados simplesmente pela força. As migrações e os problemas a que dão origem devem ser enfrentados com humanidade, justiça e compaixão”. Preocupam o Santo Padre ainda as contínuas ameaças contra a vida, desde a concepção até a morte natural, e contra a estrutura natural da família, com a tentativa “de relativizá-la, conferindo-lhe o mesmo estatuto de outras formas de união radicalmente diferentes”. Outras formas de agressão à vida estão, às vezes, relacionadas a uma aparente pesquisa científica: “Difunde-se a convicção de que a pesquisa se submete apenas às leis que ela se deseja dar e que não tem outros limites a não ser as próprias possibilidades”.
Outro tema que marca o Magistério do Santo Padre no mês de janeiro é o Ecumenismo. A ocasião é dada pela Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, que o Papa Bento XVI concluiu presidindo a celebração das Vésperas no túmulo do Apóstolo Paulo: “Não nos falta acaso a coragem – disse o Pontífice na homilia – de falar e de testemunhar, como fizeram aqueles que eram as testemunhas da cura do surdo-mudo na Decápole? O nosso mundo tem necessidade deste testemunho; espera sobretudo o testemunho conjunto dos cristãos”. 

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de janeiro de 2007 - Angelus

1 de janeiro de 2007 - Homilia na solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus
3 de janeiro de 2007 – Audiência Geral
4 de janeiro de 2007 – Visita ao Refeitório da Caritas

6 de janeiro de 2007 - Homilia na Solenidade da Epifania do Senhor
6 de janeiro de 2007 - Angelus

7 de janeiro de 2007 - Homilia e Angelus na festa do Batismo do Senhor
8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé
9 de janeiro de 2007 - Telegrama de pesar pela morte do Card. Frédéric Etsou-Nzabi-Bamungwabi

10 de janeiro de 2007 - Audiência Geral
14 de janeiro de 2007 - Angelus

17 de janeiro de 2007 - Audiência Geral
19 de janeiro de 2007 - Audiência aos membros do Almo Colégio Capranica

20 de janeiro de 2007 - Audiência à Reunião Plenária da Pontifícia Comissão para a América Latina

21 de janeiro de 2007 - Angelus

24 de janeiro de 2007 – Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2007

24 de janeiro de 2007 - Telegrama de pesar pela morte do Abbé Pierre
24 de janeiro de 2007 - Audiência Geral
25 de janeiro de 2007 – Celebração das Segundas Vésperas na solenidade da Conversão de São Paulo, na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos
25 de janeiro de 2007 - Audiência ao Conselho Ordinário da Secretaria Geral do Sínodo dos Bispos
27 de janeiro de 2007 - Audiência aos Prelados Auditores, aos Oficiais e aos Advogados do Tribunal da Rota Romana, por ocasião da solene inauguração do Ano judiciário
28 de janeiro de 2007 - Angelus

31 de janeiro de 2007 - Audiência Geral
· VERBA PONTIFICIS

África
América do Sul
Ásia

Europa

Fome no mundo
Oriente Médio 

Missão
Paz
Unidade entre os cristãos
Virgem Maria

· INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Defesa da vida – No início do Ano, o Presidente da Conferência Episcopal pede para renovar a fé em Deus e na pessoa humana e o compromisso pela defesa da vida, da paz e da justiça
Família - O Catecismo da Família, única resposta para a crise da família moderna: a análise da situação asiática destaca a importância de formar famílias comprometidas na luta pela justiça, pela vida, pela construção de uma sociedade harmônica, a serviço dos necessitados e de outras famílias
Missão - “Ajudem a Pontifícia Obra Missionária da Santa Infância no dia de sua festa: a Epifania±: mensagem do Diretor Nacional das POM
Missão - “Falta ainda muito para que Jesus seja anunciado em todas as casas e o Evangelho transforme o nosso país”: na Quaresma a Campanha nacional 2007 para apoiar a missão evangelizadora da Igreja
Missão - “A nova Evangelização é uma necessidade real e urgente para a nossa Igreja. Não há nada mais renovador do que voltar às fontes da nossa fé, voltar ao fundamento, voltar para Jesus Cristo”: a Mensagem do Presidente da Conferência Episcopal
Missão - Grande humildade e uma extraordinária devoção a Nossa Senhora marcaram a longa vida de Dom Giuseppe Zheng Changcheng, Bispo de Foochow (Fuzhou)
· QUAESTIONES

VATICANO – Dia da Infância Missionária: a exploração do trabalho infantil no mundo - Dossiê Fides

ÁFRICA/CONGO RD - “O Cardeal Etsou teve um papel fundamental na transição da Igreja missionária à Igreja local”, afirma o Cardeal Danneels
VATICANO - “O Senhor Jesus acompanha o homem na vida de todos os dias, graças também à Igreja, presente nas comunidades, escolas, aeroportos, estações de trem e nas ruas, com uma pastoral de encontro e acolhida”: documento final do encontro “Na estrada de uma mobilidade sustentável”, promovido pelo Pontifício Conselho para os Migrantes
VATICANO - “Na atividade pastoral junto aos Nômades, ajuda humanitária e verdade do Evangelho devem caminhar juntos, e é necessário que os elementos de justiça, fraternidade e igualdade lhe sejam próprios”: publicado o documento final do encontro de estudos dos Diretores Nacionais da Pastoral para os Nômades

VATICANO - “Vossas orações e vossa participação às iniciativas da Obra da Santa Infância contribuirão a amparar a vocação e a missão de muitos sacerdotes, religiosos e leigos. Eles necessitam de vós”: Mensagem do Card. Dias às crianças da Espanha para o Dia da Infância Missionária
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA, do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - As datas do Natal e da Epifania
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA, por pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - Elementos fundamentais da liturgia romana (I): a participação
VATICANO - 54o Dia Mundial dos doentes de Lepra: uma doença esquecida
SYNTHESIS INTERVENTUUM

1 de janeiro de 2007 - Angelus

VATICANO - A Igreja, assim como a Virgem, não faz outra coisa senão mostrar a todos Jesus, o Salvador. O Angelus do Santo Padre Bento XVI em 1° de Janeiro de 2007, solenidade da Mãe de Deus

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Como de costume, o Santo Padre Bento XVI, às 12h de 1° de Janeiro, assomou à janela de seus aposentos para rezar o Angelus, no Dia Mundial da Paz, diante de uma praça lotada de pessoas.

Após fazer os votos de paz e bem para 2007, o Santo Padre evidenciou como esses dias de festa também são caracterizados pela atitude de silêncio e de contemplação: “Como Maria, também a Igreja permanece em silêncio, para acolher e custodiar as ressonâncias interiores do Verbo feito carne e não desperdiçar o calor divino-humano que se desprende de sua presença. É Ele a Bênção de Deus!”.

No centro da vida da Igreja e da humanidade, mais uma vez é colocado o Senhor Jesus, Verbo Eterno do Pai, feito homem por obra do Espírito Santo. A sua Face, esplendor de bondade e de verdade, se reflete, através da Igreja, sobre todos os homens.

Realmente comovente a descrição do “calor divino-humano que se desprende de sua presença”: somente quem realmente vivencia isso, pode adequadamente compreender a sua beleza e a transformação que acarreta na existência humana.

No Dia Mundial da Paz, o Santo Padre recorda que: “Hoje contemplamos Jesus, nascido da Virgem Maria, em seu atributo verdadeiro: “Príncipe da Paz” (Is 9,5). Ele “é nossa paz”, vindo para derrubar o “muro de separação” que divide os homens e os povos, ou seja, a inimizade (Ef 2,14)”. É, portanto, Jesus de Nazaré, Senhor e Cristo “o grande pacificador da humanidade”.

No fundamento da paz está, portanto, o próprio Jesus e com Ele o reconhecimento do valor da pessoa humana e da liberdade religiosa: “Atualmente se fala muito de direitos humanos, mas com freqüência se esquece que eles necessitam de um fundamento estável, não relativo, não opinável. E este só pode ser a dignidade da pessoa. O respeito a esta dignidade começa pelo reconhecimento e pela tutela de seu direito a viver e a professar livremente a própria religião”.

O Angelus se conclui com a invocação à Virgem Maria, para que “se desenvolva nas consciências o sagrado respeito por cada pessoa humana e o firme rechaço da guerra e da violência”.

A centralidade da Pessoa e dos seus inalienáveis direitos, primeiro entre todos a liberdade religiosa, está mais uma vez no centro das preocupações do Santo Padre. (S.V.) (Agência Fides 1/272007)

O texto integral das palavras do Papa antes da oração do Angelus

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=692
1 de janeiro de 2007 – Homilia na solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus
VATICANO - O termo “paz” indica […] “a salvação” trazida por Cristo […] Reconhecemos n’Ele o Príncipe da paz. O Santo Padre Bento XVI preside a Eucaristia na solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Ponto de partida da homilia do Santo Padre Bento XVI foi o destaque da dimensão histórica dos eventos relacionados ao Natal do Senhor. O Papa evidenciou a relação entre o reconhecimento da verdade da Encarnação do Verbo na sua dimensão temporal e o reconhecimento de Maria Santíssima como Mãe de Deus: “A solenidade de hoje não celebra, portanto, uma idéia abstrata, mas um mistério e um evento históricos: Jesus Cristo, pessoa divina, nasceu da Virgem Maria, a qual é, no sentido mais verdadeiro, sua mãe”.

Após destacar que, em Maria, Maternidade e Virgindade são sempre absolutamente inseparáveis, reafirmou-se o papel da Mãe de Deus em relação à Igreja e a toda a humanidade: “Maria é mãe, mas mãe virgem; Maria é virgem, mas virgem mãe. Se um ou outro aspecto é ignorado, não se compreende plenamente o mistério de Maria” […] “Mãe de Cristo, Maria é também Mãe da Igreja, como o meu venerado predecessor, o Servo de Deus Paulo VI, quis proclamar em 21 de novembro de 1964, durante o Concílio Vaticano II. Maria é, por fim, Mãe espiritual de toda a humanidade, porque por todos Jesus deu o seu sangue sobre a cruz, e todos da cruz confiou a seus zelos maternos”.

Unido ao tema litúrgico da Solenidade da Mãe de Deus, foi retomada a mensagem para o Dia Mundial da Paz, que este ano tem por tema: “A pessoa humana, coração da paz”. O Santo Padre evidenciou como a paz é, ao mesmo tempo, um dom e uma tarefa, anunciando que: “O termo “paz” indica […] “a salvação” trazida por Cristo […] Nós cristãos reconhecemos n’Ele o Príncipe da paz”.

A paz não é, portanto, essencialmente fruto dos esforços humanos, apesar do homem estar sempre envolvido com a própria liberdade e com o próprio “sim” à justiça e à verdade, mas é dom que vem do alto, dependente do reconhecimento da existência e da Presença amante de Deus no mundo. Enfim, é Cristo a nossa Paz.

Para que a paz possa ser acolhida como dom, é necessário acolher o homem, assim como Deus o criou, no pleno respeito da dignidade de toda criatura. Por isso, o Papa afirma: “Respeitando a pessoa, promove-se a paz, e construído a paz, se depõem as premissas para um autêntico humanismo integral” […] “cada individuo humano, sem distinção de raça, cultura e religião, é revestido da mesma dignidade de pessoa. Por isso, deve ser respeitado, nunca nenhuma razão pode justificar que dele se disponha como bem entender, como se fosse um objeto […] Se, com efeito, os elementos constitutivos da dignidade humana são confiados às variáveis opiniões humanas, também os seus direitos, mesmo solenemente proclamados, acabam por se tornar débeis e interpretáveis de várias maneiras”.

Parte integrante do acolhimento do dom da paz e da pessoa é o respeito da liberdade religiosa em todos os ângulos da terra.

A homilia de Bento XVI se concluiu com uma recordação e uma oração para invocar o dom da paz de Cristo na Terra Santa: “Como não implorar, com insistente oração, que também naquela região chegue o quanto antes o dia da paz, o dia em que se resolva definitivamente o conflito em ato que já dura demasiado tempo?”. (S.V.) (Agência Fides 2/1/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=691

3 de janeiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO – Na primeira Audiência Geral do novo ano, o Papa Bento XVI convida a reavivar em nós “o compromisso de abrir a Cristo a mente e o coração, manifestando-lhe sinceramente a vontade de viver como seus verdadeiros amigos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na primeira Audiência Geral do novo ano de 2007, realizada na quarta-feira, 3 de janeiro, na Sala Paulo VI, o Santo Padre Bento XVI falou mais uma vez sobre o mistério do Natal. “Ao vir ao mundo, Jesus distribuiu com abundância entre os homens dons de bondade, de misericórdia e de amor”, disse o Papa na catequese. “Quem se detém a meditar diante do Filho de Deus que jaz inerme no presépio não pode deixar de se sentir surpreendido por este acontecimento humanamente incrível; não pode não partilhar a admiração e o abandono humilde da Virgem Maria, que Deus escolheu como Mãe do Redentor precisamente pela sua humildade. No Menino de Belém cada homem descobre que é gratuitamente amado por Deus; na luz do Natal manifesta-se a cada um de nós a bondade infinita de Deus. Em Jesus Pai celeste inaugurou uma nova relação connosco; tornou-nos "filhos no mesmo Filho"".” 


“O Apóstolo predilecto do Senhor ressalta que nós "somos realmente" (1 Jo 3, 1) filhos: não somos apenas criaturas, mas filhos – prosseguiu o Papa -; deste modo Deus está próximo de nós; desta forma atrai-nos para si no momento da sua encarnação, no seu fazer-se um de nós. Por conseguinte pertencemos verdadeiramente à família que tem Deus como Pai, porque Jesus, o Filho Unigénito, veio armar a sua tenda no meio de nós, a tenda da sua carne, para reunir todos os povos numa única família, família de Deus, pertencente realmente ao Ser divino, unidos num só povo, numa só família. Veio para nos revelar o verdadeiro rosto do Pai”.


A alegria do Natal, porém, não nos faz esquecer o mistério do mal, destacou o Papa, que recordou “o poder das trevas que tenta obscurecer o esplendor da luz divina: e, infelizmente, conhecemos todos os dias este poder das trevas. No prólogo do seu Evangelho, várias vezes proclamado nestes dias, o evangelista João escreve: "A luz brilhou nas trevas, mas as trevas não a receberam" (1, 5). É o drama da recusa de Cristo que, como no passado, se manifesta e se expressa, infelizmente, também hoje de tantas formas diversas. Talvez mais súbdulas e perigosas sejam as formas de recusa de Deus na era contemporânea: da total rejeição à indiferença, do ateísmo cientista à apresentação de um Jesus considerado modernizado e pós-modernizado. Um Jesus homem, limitado de modos diversos a um simples homem do seu tempo, privado da sua divindade; ou então um Jesus tão idealizado que parece a personagem de uma fábula. as Jesus, o verdadeiro Jesus da história, é o verdadeiro Deus e verdadeiro Homem e não se cansa de propor o seu Evangelho a todos, sabendo que é "sinal de contradição para que sejam revelados os pensamentos de muitos corações", como profetizou o velho Simeão (cfr Lc 2, 32–33)”. 


A seguir, o Santo Padre exortou a acolher “o Menino que jaz no presépio”: “Procuremos estar entre quantos o recebem. Diante dele não se pode permanecer indiferente. Também nós, queridos amigos, devemos tomar continuamente posição. Qual será então a nossa resposta? Com que atitude o acolhemos?... Os mais de dois mil anos de história cristã estão cheios de exemplos de homens e mulheres, de jovens e adultos, de crianças e idosos que acreditaram no Mistério do Natal, abriram os braços ao Emanuel tornando-se com a sua vida faróis de luz e de esperança”. Bento XVI concluiu a sua catequese com esta exortação: “no início deste novo ano reavivemos em nós o compromisso de abrir a Cristo a mente e o coração, manifestando-lhe sinceramente a vontade de viver como seus verdadeiros amigos. Assim tornar-nos-emos colaboradores do seu projecto de salvação e testemunhas daquela alegria que Ele nos doa para que a difundamos em abundância à nossa volta”. (S.L.) (Agência Fides 3/1/2007) 

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=720
4 de janeiro de 2007 – Visita ao Refeitório da Caritas

VATICANO - A visita do Santo Padre ao refeitório da Caritas de Roma: aqui “é possível fazer a experiência da presença de Cristo no irmão que tem fome e naquele que lhe oferece de comer. Aqui pode-se experimentar que, quando amamos o próximo, conhecemos melhor Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na manhã de 4 de janeiro, o Santo Padre Bento XVI visitou o Refeitório da Caritas de Roma no Colle Oppio. Lá foi acolhido pelo Card. Camillo Ruini, Vicário-geral para a Diocesi de Roma, pelo Bispo Auxiliar para o Setor Centro, Dom Ernesto Mandara, e pelo Diretor da Caritas, Mons. Guerino Di Tora. Após a saudação do Diretor da Caritas, o Santo Padre pronunciou o seu discurso. 


“Neste Refeitório, que de certa forma poderia ser considerado o símbolo da Cáritas de Roma, nesta hospedaria – disse o Papa Bento XVI -, é possível fazer a experiência da presença de Cristo no irmão que tem fome e naquele que lhe oferece de comer. Aqui pode-se experimentar que, quando amamos o próximo, conhecemos melhor Deus: de facto, na gruta de Belém Ele manifestou-se a nós na pobreza de um recém-nascido necessitado de tudo. A mensagem do Natal é simples: Deus veio entre nós porque nos ama e espera o nosso amor. Deus é amor: não um amor sentimental, mas um amor que se fez dom total até ao sacrifício da Cruz, começando com o nascimento na gruta de Belém.”


Referindo-se ao presépio montado dentro do refeitório, o Santo Padre recordou que “o presépio diz-nos que amor e pobreza caminham juntos, como ensina também um grande apaixonado de Cristo, São Francisco de Assis… Acabado de nascer, Jesus foi colocado na manjedoura de Belém, palavra que, como sabeis, significa a Casa do pão. Na realidade, "o pão que desceu do céu", "o pão da vida" (cf. Jo 6, 32-51), torna-se de certa forma visível todos os dias neste Refeitório, onde não se pretende dar só de comer certamente comer é importante mas se deseja servir a pessoa, sem distinção de raça, religião e cultura. "O homem que sofre pertence-nos", dizia o meu inesquecível Predecessor, João Paulo II, ao qual precisamente hoje intitulamos o Refeitório. Da gruta de Belém, de cada presépio difunde-se um anúncio que é válido para todos: Jesus ama-nos e ensina-nos a amar, estimula-nos a amar”. 


Antes da oração conclusiva do encontro, o Papa fez votos de que “o Espírito Santo anime os corações dos responsáveis e de todos os trabalhadores e voluntários, para que cumpram o seu serviço com dedicação cada vez mais consciente, inspirando-se no estilo autêntico do amor cristão”. (S.L.) (Agência Fides 4/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=721
6 de janeiro de 2007 – Homilia nella Solennità dell’Epifania del Signore

VATICANO - “Cristo é luz, e a luz não pode obscurecer, mas somente iluminar, esclarecer, revelar. Por conseguinte, ninguém deve ter medo de Cristo e da sua mensagem!”: a homilia do Santo Padre Bento XVI na solenidade da Epifania

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Em que sentido, hoje, Cristo ainda é lumen gentium, luz das pessoas? Quem são hoje os Magos? Como podemos interpretar, pensando no mundo atual, essas misteriosas figuras evangélicas?” Essas são as perguntas que o Santo Padre Bento XVI fez durante a homilia da Santa Missa celebrada na Basílica Vaticana no dia da solenidade da Epifania do Senhor, sábado, 6 de janeiro. Para responder a tais interrogações, o Papa citou o Concílio Vaticano II e a Encíclica “Populorum progressio” do Papa Paulo VI, publicada 40 anos atrás. 

“Todo o Concílio Vaticano II foi movido pelo desejo de anunciar à humanidade contemporânea Cristo, luz do mundo”, explicou o Papa Bento XVI, evocando as profundas transformações sofridas pelo mundo naquela época. “Emergia a exigência de elaborar uma nova ordem mundial política e econômica, mas, ao mesmo tempo e sobretudo, espiritual e cultural, ou seja, um humanismo renovado. Com crescente evidência, impunha-se esta constatação: uma nova ordem mundial política e econômica não funciona se não há uma renovação espiritual, se não podemos aproximar-nos novamente de Deus e encontrar Deus no meios de nós”. Ainda hoje, “no início do terceiro milênio, nos encontramos em cheio nesta fase da história humana, que já foi classificada em torno da palavra ‘globalização’. Por outro lado, hoje nos damos conta do quanto é fácil perder de vista os termos deste mesmo desafio, justamente porque estamos envolvidos nele: um risco fortemente reforçado pela imensa expansão dos meios de comunicação de massa, os quais, se de um lado multiplicam indefinidamente as informações, de outro parecem enfraquecer as nossas capacidades de uma síntese crítica”. A solenidade da Epifania pode ajudar a humanidade a compreender “que não podemos sozinhos promover a justiça e a paz, se não nos for manifestada a luz de um Deus que nos mostra a sua face, que nos aparece na manjedoura de Belém, que nos aparece sobre a Cruz”.


Para responder à pergunta sobre “quem são os Magos de hoje”, o Papa Bento XVI recordou as “mensagens” enviadas pelos Padres Conciliares na conclusão do Concílio Vaticano II: a primeira dirigida “aos Governantes” e a segunda “aos Homens de pensamento e de ciência”. “São duas categorias de pessoas que, de alguma maneira, podemos ver representadas nas figuras evangélicas dos Magos – explicou o Papa -. Gostaria, ainda, de acrescentar uma terceira… Refiro-me aos guias espirituais das grandes religiões não-cristãs. Passados dois mil anos, podemos reconhecer, portanto, nas figuras dos Magos uma espécie de prefiguração dessas três dimensões constitutivas do humanismo moderno: a dimensão política, cientifica e religiosa”. A Epifania nos mostra o humanismo em “peregrinação”, ou seja, em um movimento de busca, que tem o seu ponto de chegada em Cristo. Ao mesmo tempo, também Deus está em peregrinação rumo ao homem. “Quem é, de fato, Jesus, senão Deus, por assim dizer, que saiu de si mesmo para vir ao encontro da humanidade? Por amor, Ele se fez história na nossa história; por amor veio trazer-nos o germe da nova vida e semeá-lo nos sulcos da nossa terra, para que germine, floresça e produza frutos”. 


As mensagens conciliares “não perderam por nada sua atualidade”, reiterou o Santo Padre. “Os chefes dos povos, os pesquisadores e os cientistas, hoje mais do que nunca, devem sustentar os representantes das grandes tradições religiosas não-cristãs, convidando-os a confrontarem-se com a luz de Cristo, que veio não para abolir, mas para cumprir o que a mão de Deus escreveu na história religiosa das civilizações, especialmente nas "grandes almas", que contribuíram a edificar a humanidade com sua sabedoria e seus exemplos de virtudes. Cristo é luz, e a luz não pode obscurecer, mas somente iluminar, esclarecer, revelar. Por conseguinte, ninguém deve ter medo de Cristo e da sua mensagem! E se no decorrer da história os cristãos, sendo homens limitados e pecadores, puderam às vezes trai-lo com seus comportamentos, isso ressalta ainda mais que a luz é Cristo e que a Igreja a reflete somente permanecendo unida a Ele.” (S.L.) (Agência Fides 8/1/2007)

O texto integral da homilia do Santo Padre, em italiano
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=695
6 de janeiro de 2007 - Angelus

VATICANO - A Epifania de Cristo é, ao mesmo tempo, epifania da Igreja”, afirma o Papa Bento XVI, que no Angelus da Epifania recorda o Dia Mundial da Infância Missionária e as crianças, “preciosas colaboradoras do Evangelho e apóstolos da solidariedade cristã”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A solenidade da Epifania celebra a manifestação de Cristo aos magos, constitui um acontecimento particularmente importante, porque nele “começou a se realizar a adesão dos povos pagãos à fé em Cristo, segundo a promessa que Deus havia feito a Abraão… Assim como Maria, José e os pastores de Belém representam o povo de Israel que acolheu ao Senhor, os magos são as primícias dos gentios, chamados também a fazer parte da Igreja, novo povo de Deus, que já não se baseia na homogeneidade étnica, lingüística ou cultural, mas unicamente na fé comum em Jesus, Filho de Deus.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI explicou o significado e a importância da solenidade da Epifania do Senhor, antes de rezar o Angelus com os fiéis reunidos na Praça S. Pedro no sábado, 6 de janeiro. 


“Por este motivo, a Epifania de Cristo é, ao mesmo tempo, epifania da Igreja, ou seja, manifestação de sua vocação e missão universal”, disse ainda o Papa, dirigindo uma saudação especial “aos amados irmãos e irmãs das Igrejas Orientais”, que celebraram no dia seguinte o Santo Natal, fazendo votos de “abundância de paz e de cristã prosperidade”.


A seguir, o Papa recordou que na solenidade da Epifania se celebra o Dia mundial da Infância Missionária: “É a festa das crianças cristãs que vivem com alegria o dom da fé e rezam para que a luz de Jesus chegue a todas as crianças do mundo. Agradeço às crianças da «Santa Infância», presente em 110 países, pois são preciosas cooperadores do Evangelho e apóstolos da solidariedade cristã em favor dos mais necessitados. Alento aos educadores a cultivar nos menores o espírito missionário, para que surjam entre eles missionários apaixonados, testemunhas da ternura de Deus, e anunciadores de seu amor”. 


À intercessão de Nossa Senhora, Estrela da evangelização, o Santo Padre confiou o auspício que os cristãos de todas as partes do mundo possam “viver como filhos da luz e conduzir os homens a Cristo, verdadeira luz do mundo”. (S.L.) (Agência Fides 8/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=694

7 de janeiro de 2007 – Homilia e Angelus na festa do Batismo do Senhor
VATICANO - Na festa do Batismo do Senhor, o Papa Bento XVI recorda que “o empenho que provém do Batismo é ‘escutar’ Jesus: ou seja, acreditar n’Ele e segui-Lo docilmente fazendo a sua vontade, a vontade de Deus”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Na festa do Batismo do Senhor, domingo, 7 de Janeiro, após celebrar a Santa Missa na Capela Sistina, durante a qual ministrou o sacramento do Batismo a 13 recém-nascidos, o Santo Padre Bento XVI assomou como de costume, ao meio-dia, à janela de seus aposentos para rezar o Angelus. No discurso que precedeu a oração mariana, o Papa destacou que “o Batismo de Jesus no Jordão é recordado e evidenciado, em diferentes níveis, por todos os Evangelistas”, enquanto “a comunidade apostólica o considerava muito importante, não somente porque naquela circunstância, pela primeira vez na história, houve a manifestação do mistério trinitário de maneira clara e completa, mas também porque a partir daquele evento teve início o ministério público de Jesus pelas ruas da Palestina”. O Batismo di Jesus nas águas do Jordão antecipa o seu batismo de sangue sobre a Cruz, “e é símbolo também de toda a atividade sacramental com a qual o Redentor atuará a salvação da humanidade”. 


O Santo Padre evidenciou a relação existente entre o Batismo de Cristo e o nosso Batismo: “Nele, nós somos inseridos no Corpo místico de Cristo, que é a Igreja, morremos e ressuscitamos com Ele, nos revestimos d’Ele... O compromisso que provém do Batismo é, portanto, ‘escutar’ Jesus: ou seja, acreditar n’Ele e segui-Lo docilmente fazendo a sua vontade, a vontade de Deus. É deste modo que cada um pode tender à santidade, uma meta que, como recordou o Concílio Vaticano II, constitui a vocação de todos os batizados”. Por fim, Bento XVI invocou a intercessão de Nossa Senhora, para que nos ajude “a sermos sempre fiéis ao nosso Batismo”. (S.L.) (Agência Fides 8/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre 

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=696

Homilia da Santa Missa na Capela Sistina

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=698

8 de janeiro de 2007 – Audiência aos Membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé VATICANO - Papa Bento XVI ao Corpo Diplomático: “Somente respeitando a pessoa humana é possível promover a paz, e somente construindo a paz se depositam as bases para um autêntico humanismo integral. Sim, o futuro poderá ser sereno se trabalharmos juntos pelo homem”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência na segunda-feira, 8 de janeiro, os Membros do Corpo Diplomático acreditado junto à Santa Sé, para as felicitações no início do Ano Novo. Após a saudação augural formulada pelo Decano do Corpo Diplomático, S.E. o Prof. Giovanni Galassi, Embaixador da República de São Marino junto à Santa Sé, o Papa pronunciou um amplo discurso sobre a situação internacional, “para examinar os desafios que somos chamados a enfrentar juntos”.

Primeiramente, entre as questões definidas “essenciais”, o Santo Padre citou os milhões de seres humanos, especialmente mulheres e crianças, que não têm água, alimento e um teto. “O escândalo da fome, que tende a agravar-se, é inaceitável em um mundo que dispõe dos bens, dos conhecimentos e dos meios para pôr fim a isso”, afirmou Bento XVI, convidando os responsáveis das nações mais ricas “a tomarem as providências necessárias para que os países pobres, freqüentemente repletos de riquezas naturais, possam beneficiar dos frutos dos bens que lhes pertencem de modo próprio”. Em seguida, fez votos para que as negociações comerciais do «Doha Development Round», da Organização Mundial do Comércio, sejam retomadas e para que o processo de cancelamento e de redução da dívida externa dos países mais pobres seja acelerado. Outros temas de particular importância citados pelo Papa são o desarmamento, que vê multiplicar-se os “sintomas de uma crise progressiva”, e as questões relacionadas à segurança, que “devem ser tratadas de maneira global e perspicaz”. Outra questão de relevo é o fenômeno migratório: “Milhões de homens e de mulheres são obrigados a deixar suas casas e sua pátria por causa das violências ou para buscar condições de vida mais dignas. É ilusório pensar que os fenômenos migratórios poderão ser bloqueados ou controlados simplesmente através da força. As migrações e os problemas que elas criam devem ser enfrentados com humanidade, justiça e compaixão”. Também preocupam o Santo Padre as contínuas ameaças contra a vida, desde a concepção até a morte natural, e contra a estrutura natural da família, com a tentativa “de relativizá-la, conferindo-lhe o mesmo estatuto de formas de uniões radicalmente diferentes”. Outras formas de agressão à vida estão às vezes relacionadas com uma aparente pesquisa científica: “Difunde-se a convicção de que a pesquisa não tem outras leis além daquelas que se quer dar e que não há nenhum limite  às próprias responsabilidades”.

Entre os elementos positivos que caracterizam a nossa época, o Papa citou “a conscientização crescente sobre a importância do diálogo entre as culturas e entre as religiões”, e “a conscientização da comunidade internacional em relação aos enormes desafios do nosso tempo, assim como os esforços para que se traduza em atos concretos”. Também no quadro do desenvolvimento, foram lançadas diversas iniciativas, sem esquecer “o empenho dos países desenvolvidos em destinar 0,7% de seu produto interno bruto à ajuda internacional”. Um outro elemento importante no esforço comum para a eliminação da miséria é constituído pela luta à corrupção e pela promoção da boa governança. Considerando a situação dos diversos continentes, o Papa enumerou diversos motivos de preocupação e de esperança, primeiro entre todos a constatação de que “a paz é freqüentemente frágil”. Na África, o drama de Darfour ainda está vivo, e se estende também às regiões fronteiriças. “A comunidade internacional parece impotente já há quatro anos, apesar das iniciativas destinadas a aliviar as populações provadas e a dar uma solução política”, recordou o Papa, convidando todos “a agir com determinação”. Também no Chifre da África as hostilidades foram retomadas e o conflito se internacionalizou, e o Santo Padre recordou a este ponto a missionária irmã Leonella Sgorbati, “que doou a sua vida a serviço dos mais desfavorecidos, invocando o perdão para os seus assassinos”. Em Uganda, aguarda-se o progresso das negociações entre as partes para o fim do conflito. “Eu repito – reiterou o Papa – não nos esqueçamos da África e das suas inúmeras situações de guerra e de tensão. É preciso recordar que somente as negociações entre os diversos protagonistas podem abrir a estrada para uma justa composição dos conflitos e fazer entrever progressos rumo à consolidação da paz.”
Entre os sinais positivos registrados no continente, o Papa recordou a conclusão da fase de transição política em Burundi e na República Democrática do Congo, o longo processo de reconciliação nacional de Ruanda e, por fim, exortou as partes em causa na Costa do Marfim “a criarem um clima de confiança recíproca que possa conduzir ao desarmamento e à pacificação”. Sinais positivos vêm também “da vontade expressa pela comunidade internacional de manter este continente no centro de sua atenção, e também do reforço das instituições continentais e regionais, que testemunham a intenção dos países envolvidos de se tornarem sempre mais responsáveis por seu próprio destino”. 

Acenando para a sua próxima viagem apostólica ao Brasil, para a Conferência-geral do Episcopado Latino-americano, o Santo Padre notou com satisfação quanto a este país “o melhoramento de alguns índices econômicos, o esforço na luta contra o tráfico de drogas e a contra a corrupção, os diversos processos de integração, os esforços para melhorar o acesso à educação, para combater o desemprego e para reduzir as desigualdades na distribuição de renda”. Referindo-se às eleições que se realizaram em muitos países do continente, o Papa destacou que “a democracia é chamada a considerar as aspirações do conjunto dos cidadãos, a promover o desenvolvimento no respeito de todos os membros da sociedade, segundo os princípios da solidariedade, da subsidiariedade e da justiça”, advertindo para o risco de que “o exercício da democracia se transforme na ditadura do relativismo”. O Papa Bento XVI chamou à atenção sobre a Colômbia, “onde o longo conflito interno provocou uma crise humanitária, sobretudo no que diz respeito aos deslocados”, e sobre Cuba, auspiciando que “cada um de seus habitantes possa realizar as suas aspirações legítimas no esforço pelo bem comum”. Falando da Ásia, onde há países "caracterizados por uma população muito numerosa e por um grande desenvolvimento econômico”, o Papa fez votos para que a crescente presença da China e da Índia no cenário internacional "determine benefícios para as próprias populações e para as outras nações", e formulou particulares votos de felicitações para o Vietnã. Na maior parte dos países da Ásia, as comunidades cristãs são pequenas, porém vivazes, e "desejam legitimamente poder viver e agir em um clima de liberdade religiosa”, destacou o Papa, que afirmou: “É, ao mesmo tempo, um direito natural e uma condição que lhes permitirá contribuir para o progresso material e espiritual da sociedade, e ser elemento de coesão e de concórdia”. Em Timor Leste, “a Igreja católica pretende continuar a oferecer a sua contribuição, em particular nos setores da educação, da saúde e da reconciliação nacional”, enquanto “perigosos focos de tensão crescem na península da Coréia", onde os objetivos a serem alcançados são a reconciliação do povo coreano e o desarmamento nuclear da Península. Motivos de preocupação vêm também do Afeganistão, onde nos últimos meses aumentou a violência e os ataques terroristas, e de Sri Lanka, porque “a falência das negociações de Genebra entre o Governo e o Movimento Tâmil produziu uma intensificação do conflito, que provoca imensos sofrimentos para a população civil”. “Também o Oriente Médio é fonte de grandes inquietações", destacou o Papa, recordando a sua carta endereçada aos católicos da região, por ocasião do Natal, renovando o seu apelo "a todas as partes em causa no complexo quadro político da região, com a esperança de que se consolidem os sinais positivos entre israelenses e palestinos, registrados no decorrer das últimas semanas. A Santa Sé não deixará de repetir que as soluções militares não conduzem a nada, como se viu no Líbano no verão passado... Se cada um dos povos da região vê as suas expectativas levadas em consideração e se sente menos ameaçado, a confiança recíproca será reforçada. Esta mesma confiança evoluirá se um país como o Irã, especialmente no que concerne o seu programa nuclear, aceitasse uma resposta satisfatória às preocupações legítimas da comunidade internacional. Se forem realizados passos neste sentido, certamente terão um efeito positivo para a estabilização de toda a região, e do Iraque em particular, colocando fim à assustadora violência que ensangüenta este país, e oferecendo a possibilidade de relançar a sua reconstrução e a reconciliação entre todos os seus habitantes”. 
Quanto ao continente europeu, há que se mencionar que Bulgária e Romênia fizeram seu ingresso na União européia na vigília dos 50 anos dos Tratados de Roma, e em relação ao tratado constitucional, o Papa afirmou: “Faço votos para que os valores fundamentais que estão na base da dignidade humana sejam plenamente protegidos, em particular a liberdade religiosa em todas as suas dimensões e os direitos institucionais das Igrejas. Do mesmo modo, não se pode prescindir do inegável patrimônio cristão deste continente, que largamente contribuiu para modelar a Europa das nações e a Europa dos povos”. Um particular augúrio foi dirigido pelo Santo Padre à região dos Bálcãs, para que em breve “chegue à estabilidade que todos esperam... O estabelecimento de relações diplomáticas com a República de Montenegro, que acaba de entrar pacificamente no concerto das Nações, e o Acordo de Base assinado com a Bósnia-Herzegovina constituem provas da atenção constante da Santa Sé pela região dos Bálcãs. Enquanto se aproxima o momento em que será definitivo o estatuto de Kosovo, a Santa Sé pede a todos aqueles que estão envolvidos um esforço de sabedoria, de flexibilidade e de moderação, para que seja encontrada uma solução respeitosa dos direitos e das expectativas legítimas de todos”.
Concluindo o seu discurso, o Papa Bento XVI reiterou que “somente respeitando a pessoa humana é possível promover a paz, e somente construindo a paz se depositam as bases para um autêntico humanismo integral.. Aqui se encontra a resposta às preocupações de tantos nossos contemporâneos sobre o futuro. Sim, o futuro poderá ser sereno se trabalharmos juntos pelo homem. O homem criado à imagem de Deus possui uma dignidade incomparável; o homem é tão digno do amor aos olhos do Seu Criador, que Deus não hesitou em doar para ele o seu próprio Filho”. (S.L.) (Agência Fides 9/1/2007)

Links:
O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano, inglês, francês e espanhol 
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=697

9 de janeiro de 2007 – Telegramas de pesar do Santo Padre Bento XVI e da Congregação para a Evangelização dos Povos pelo falecimento do Card. Frédéric Etsou-Nzabi-Bamungwabi

VATICANO - Telegramas de pesar do Santo Padre Bento XVI e da Congregação para a Evangelização dos Povos pelo falecimento do Card. Frédéric Etsou-Nzabi-Bamungwabi

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI enviou um telegrama de pêsames a Dom Daniel Nlandu Mayi, Bispo Auxiliar de Kinshasa, e ao Pe. Jozef Lapauw, Superior-geral da Congregação do Coração Imaculado de Maria (Missionários de Scheut, CICM), pela morte do Card. Frédéric Etsou-Nzabi-Bamungwabi, Arcebispo de Kinshasa (República Democrática do Congo), ocorrida no sábado, 6 de janeiro, em Lovanio, na Bélgica (veja Agência Fides 8/1/2007). No telegrama ao Bispo Auxiliar de Kinshasa, o Santo Padre Bento XVI expressa a sua profunda união de oração com a Arquidiocese de Kinshasa, com os Bispos da Conferência Episcopal do Congo, com os membros da Congregação do Coração Imaculado de Maria, com os familiares do falecido e com todos aqueles que estão sofrendo com esta dor. “Rogo ao Pai de misericórdia que acolha na luz e na paz do seu Reino este Pastor que consagrou a sua vida a serviço de Cristo e da sua Igreja”, escreve o Papa, agradecendo “pelo ministério deste eminente filho da África… que se consumou pelo anúncio do Evangelho, pelo serviço e pela promoção dos povos deste continente”. Ao Superior-geral dos Missionários de Scheut, aos quais pertencia o Card. Etsou, e a todos os membros da Congregação, o Santo Padre expressa a sua solidariedade e garante a oração, dando graças “pelo ministério do Card. Etsou nas dioceses de Mbandaka-Bikoro e de Kinshasa, das quais foi Pastor, mas também pela fecundidade da sua ação pastoral a serviço de vossa família religiosa no Congo e em toda a África”.
Também a Congregação para a Evangelização dos Povos enviou uma mensagem de pesar, associando-se à dor da Igreja na República Democrática do Congo e em particular da Igreja em Kinshasa. Reconhecendo “as grandes qualidade humanas, espirituais e pastorais de que deu prova durante a sua vida sacerdotal e episcopal”, o Dicastério Missionário homenageia o Card. Etsou pela sua vida consagrada plenamente à obra da evangelização. “Pastor incansável e Servo fiel, o Cardeal volta para a casa do Pai após doar tudo aquilo que tinha e podia. Ele deixa uma herança aos seus irmãos no Episcopado, ao seu clero, aos seus fiéis e a todo o povo congolês. Esta herança é o seu testemunho de amor por Deus e por sua Igreja e o amor por sua Pátria”. (S.L.) (Agência Fides 9/1/2007)

10 de janeiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - A história de santo Estêvão “nos ensina que nunca se pode dissociar o compromisso social da caridade do anúncio valente da fé”: Papa Bento XVI dedica ao Protomártir a catequese na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Santo Estêvão é o mais representativo de um grupo de sete companheiros. A tradição vê neste grupo a semente do futuro ministério dos «diáconos», ainda que é preciso destacar que esta denominação não está presente no livro dos «Atos dos Apóstolos». A importância de Estêvão, em todo caso, fica clara pelo fato de que Lucas, neste importante livro, dedica a ele dois capítulos inteiros.” Ao Protomártir Estêvão, o Santo Padre Bento XVI dedicou a sua catequese durante a Audiência Geral de quarta-feira, 10 de janeiro.


Retomando a narração de Lucas, o Papa recordou como as Apóstolos, a fim de reservarem “à oração e ao ministério da Palavra sua tarefa central”, escolheram “sete homens de boa reputação, repletos de Espírito e de sabedoria”, para que se dedicassem ao serviço social caritativo e sobre eles impuseram as mãos após rezarem. “O gesto da imposição das mãos pode ter vários significados”, explicou o Papa. “O fato de que se tratasse de uma ação importante, que era preciso realizar depois de um discernimento, se deduz do que se lê na primeira carta a Timóteo: «Não te precipites em impor a ninguém as mãos, não te faças partícipe dos pecados alheios» (5, 22). Portanto, vemos que o gesto de imposição das mãos se desenvolve na linha de um sinal sacramental. No caso de Estêvão e seus companheiros, trata-se certamente da transmissão oficial, por parte dos apóstolos, de um encargo e ao mesmo tempo da imploração de uma graça para exercê-lo.”


“O mais importante – prosseguiu o Santo Padre - é que, além dos serviços caritativos, Estêvão desempenha também uma tarefa de evangelização entre seus compatriotas, os assim chamados «helenistas»… Lucas, de fato, insiste no fato de que ele, «cheio de graça e de poder», apresenta no nome de Jesus uma nova interpretação de Moisés e da própria Lei de Deus, relê o Antigo Testamento à luz do anúncio da morte e da ressurreição de Jesus. Esta releitura do Antigo Testamento, releitura cristológica, provoca as reações dos judeus que interpretam suas palavras como uma blasfêmia. Por este motivo, é condenado à lapidação”. 


O Santo Padre explicou ainda que a história de Santo Estêvão “nos ensina que nunca se pode dissociar o compromisso social da caridade do anúncio valente da fé”. Além do mais, “a Cruz ocupa sempre um lugar central na vida da Igreja e também em nossa vida pessoal”, destacou o Papa Bento XVI. “Na história da Igreja, nunca faltará a paixão, a perseguição. E precisamente a perseguição se converte, segundo a famosa fase de Tertuliano, em fonte de missão para os novos cristãos”.


Por fim, o Papa concluiu a sua catequese com esta exortação: “Mas também em nossa vida, a cruz, que nunca deixará de estar presente, se converte em bênção. E aceitando a cruz, sabendo que se converte em bênção, aprendemos a alegria do cristão, inclusive em momentos de dificuldade. O valor do testemunho é insubstituível, pois o Evangelho leva a Ele, e d’Ele a Igreja se alimenta. Santo Estêvão nos ensina a aprender estas lições, nos ensina a amar a Cruz, pois é o caminho pelo qual Cristo se faz sempre presente entre nós”. (S.L.) (Agência Fides 11/1/2006) 

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=699
14 de janeiro de 2007 - Angelus

VATICANO - A realidade das migrações não deve ser vista apenas como um problema, mas também, e sobretudo, como um grande recurso para o caminho da humanidade” - destaca o Papa Bento XVI no Ângelus, no Dia Mundial do Migrante

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Podemos pensar na Santa Família de Nazaré, ícone de todas as famílias, pois ela reflete a imagem de Deus que está dentro do coração de toda família humana, até mesmo quando é fragilizada ou abalada pelas provações da vida” - disse o Papa Bento XVI antes do Ângelus de domingo, 14 de janeiro, Dia Mundial do Migrante e o Refugiado. Evocando a narração do evangelista Mateus, segundo o qual, pouco tempo após o nascimento de Jesus, São José foi obrigado a partir para o Egito com o Menino e sua Mãe, para fugir da perseguição do rei Herodes, o Santo Padre frisou: “No drama da Família de Nazaré, percebemos a dolorosa condição de tantos imigrantes, especialmente dos refugiados, exilados, desabrigados, refugiados e perseguidos. De modo especial, identificamos as dificuldades da família migrante: as humilhações, as dificuldades, as fragilidades”. 
O Papa recordou a sua Mensagem para este Dia, dedicada à família migrante, e reafirmou a importância de “tutelar os imigrantes e suas famílias mediante o auxílio de subsídios legislativos, legais e práticos específicos, e também através de uma rede de serviços, de escuta e de estruturas de assistência social e pastoral”.
Bento XVI expressou também o auspício que “se chegue rapidamente a uma administração equilibrada dos fluxos migratórios e da mobilidade humana em geral, que aporte benefícios para toda a família humana, a partir de medidas concretas que favoreçam a imigração regular e as reunificações familiares, especialmente para as mulheres e as crianças”. O Santo Padre afirmou também que “somente o respeito da dignidade humana de todos os imigrantes, por um lado, e o reconhecimento dos valores da sociedade que os hospeda, do outro, tornam possível a justa integração das famílias nos sistemas sociais, econômicos e políticos dos países de acolhimento”. 
Antes de rezar a oração do Ângelus, pedindo a intercessão da Virgem Maria e de Santa Francisca Xavier Cabrini, padroeira dos imigrantes, Papa Bento XVI recordou, enfim, que “a realidade das migrações não deve ser vista apenas como um problema, mas também, e sobretudo, como um grande recurso para o caminho da humanidade. E um recurso é especialmente a família migrante, desde que seja respeitada como tal, não deva sofrer lacerações irreparáveis, mas possa permanecer unida ou reunir-se, e realizar a sua missão de berço da vida e primeiro âmbito de acolhimento e de educação da pessoa humana”. 
(S.L.) (Agência Fides 15/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=700

17 de janeiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - ““Exorto-os a passar estes dias num clima de oração e escuta do Espírito de Deus, para que se realizem passos significativos no caminho da plena e perfeita comunhão entre todos os discípulos de Cristo”: o convite do Papa, no início da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “O caminho da unidade permanece certamente longo e não fácil: todavia, não devemos nos desencorajar, mas continuar a percorrê-lo, contando, em primeiro lugar, com o apoio d’Aquele que, antes de partir aos Céus, prometeu aos seus: “Estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo” (Mt 28, 20). A unidade é dom de Deus e fruto da ação de seu Espírito. Por isso, é importante rezar. Quando mais nos aproximamos de Cristo, convertendo-nos a seu amor, mais nos aproximamos também uns dos outros”. Durante a audiência geral de quarta-feira, 17 de janeiro, na véspera da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, que na Itália e em outras nações é celebrada de 18 a 25 de janeiro, o Santo Padre Bento XVI exortou a “transcorrer estes dias num clima de oração e escuta do Espírito de Deus, para que se realizem passos significativos no caminho da comunhão plena e perfeita entre todos os discípulos de Cristo”.
Durante a catequese, o Santo Padre recordou que em 25 de janeiro, presidirá a celebração das Vésperas na Basílica de São Paulo fora dos Muros, na conclusão da Semana de oração, à qual são convidados também os representantes de outras Igrejas e Comunidades eclesiais de Roma. Estes dias “são um tempo de compromisso e oração para todos os cristãos” - disse ainda o Papa, recordando a sua recente viagem: “Pude notar como o desejo de unidade é sentido em meus encontros com vários representantes de Igrejas e Comunidades eclesiais ao longo destes anos, e de modo muito comovente, na recente visita ao Patriarca Ecumênico Bartolomeu I, em Istambul, na Turquia”.
“Em alguns Países, como a Itália - prosseguiu o Papa - a Semana de oração pela unidade dos cristãos é precedida pelo Dia de reflexão judaico-cristão, que se celebra hoje, 17 de janeiro... com o objetivo de promover o seu conhecimento e a estima, e para incrementar a relação de amizade mutua entre as comunidades cristã e judia, que progrediu positivamente depois do Concílio Vaticano II e após a histórica visita do Servo de Deus João Paulo II à Sinagoga Maior de Roma... Convido, portanto, todos a dirigir hoje uma insistente invocação ao Senhor, a fim de que judeus e cristãos se respeitem, se estimem e colaborem juntos para a justiça e a paz no mundo”. 
Recordando o tema bíblico da Semana de oração deste ano; “Faz ouvir aos surdos e falar aos mudos” (Mc 7, 31-37) - Papa Bento XVI explicou: “Todo cristão espiritualmente surdo e mudo por causa do pecado o original, recebe com o Batismo o dom do Senhor, que coloca as mãos no rosto, e assim, transmite a graça do Batismo, torna-se capaz de ouvir a palavra de Deus e de proclamá-la aos irmãos. A partir daquele momento, é seu dever amadurecer na consciência e no amor de Cristo, para poder anunciar e testemunhar eficazmente o Evangelho. Este tema, evidenciando dois aspectos da missão de toda comunidade cristã - o anúncio e o testemunho da caridade - destaca também a importância de traduzir a mensagem de Cristo em iniciativas concretas de solidariedade. Isto favorece o caminho da unidade, pois pode-se dizer que todo alívio, mesmo pequeno, que os cristãos oferecem ao sofrimento do próximo, contribui para tornar mais visível sua comunhão e sua fidelidade ao desejo do Senhor”. 
O Santo Padre convidou a rezar pela unidade dos cristãos não apenas “uma semana por ano”, mas esta invocação ao Senhor “deve estender-se a todos os dias do ano”. “A harmonia de intenções na diaconia para aliviar os sofrimentos do homem, a busca da verdade da mensagem de Cristo, a conversão e a penitência, são etapas obrigatórias através das quais todo cristão digno deste nome deve se unir ao irmão para implorar o dom da unidade e da comunhão”. (S.L.) (Agência Fides 18/1/2006)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=701

19 de janeiro de 
2007 – Audiência ai membri dell’Almo Collegio Capranica

VATICANO - “A qualidade do clero depende da seriedade de sua formação” - recorda o Papa Bento CVI ao Almo Colégio Capranica, destacando a necessidade de “uma séria formação humana, cultural e espiritual, aberta às exigências próprias dos tempos e lugares”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Na iminência da festividade da Padroeira do Almo Colégio Capranica, Santa Inês, o Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência sexta-feira, 19 de janeiro, de manhã, os membros da Comunidade do “mais antigo colégio eclesiástico romano”, acompanhados pelo Cardeal Vigário Camillo Ruini, pelo Arcebispo Pio Vigo, e pelo Reitor, Mons. Ermenegildo Manicardi. Antes de tudo, o Papa recordou a história do Colégio, fundado 550 anos atrás, em 5 de janeiro de 1457, pelo Cardeal Domenico Capranica, Arcebispo de Fermo, para acolher jovens estudantes chamados ao sacerdócio. “A nascente instituição era a primeira de seu gênero em Roma; inicialmente reservada a jovens de Roma e de Fermo, ampliou-se em seguida à acolhida a alunos de outras regiões italianas e de diversas nacionalidades”. Dois Papas foram alunos do Capranica: por quase quatro anos, o Papa Bento XV, e em seguida, por um período mais breve, o Servo de Deus Pio XII. 
Questionando-se sobre as motivações que levaram o Cardeal Capranica a fundar esta obra, Papa Bento XVI recordou sua intenção de promover um instituto “que fosse exclusivamente destinado à formação dos futuros sacerdotes, com atenção preferencial para os candidatos menos favorecidos”, percorrendo assim a instituição dos “seminários”, atuada pelo Concílio de Trento. “Mas ainda não aperfeiçoamos a motivação de fundo daquela iniciativa - prosseguiu o Santo Padre - que consiste na convicção de que a qualidade do clero depende da seriedade de sua formação. Nos tempos do Cardeal Capranica, não havia uma seleção atenta dos aspirantes ás Ordens sagradas: por vezes, os candidatos eram examinados com base na literatura e no canto, mas não sobre a teologia, a moral e o direito canônico, com repercussões negativas sobre a Comunidade eclesial. Eis porque, nas Constituições de seu Colégio, o Cardeal impôs aos alunos de teologia a leitura dos melhores autores, especialmente de Tomás de Aquino. Aos alunos de direito, eram propostas leituras de doutrina do Papa Inocêncio III, e a todos, a ética aristotélica. Não se limitavam às lições do Studium Urbis, mas ofereciam repetições suplementares de especialistas, no âmbito do próprio Colégio. Esta impostação dos estudos era inserida em um contexto de formação integral, concentrada na dimensão espiritual, que tinha como pilares os Sacramentos de Eucaristia - cotidiana - e da Penitencia - ao menos mensalmente - e era apoiada por práticas de piedade recomendadas ou sugeridas pela Igreja. Também atribuía-se grande importância à educação caritativa, seja na vida fraterna ordinária como na assistência aos doentes; assim como a que hoje chamamos “experiência pastoral”. Previa-se, de fato, que nos dias de festa os alunos desempenhassem serviço na Catedral ou em outras igrejas do lugar”. 
O Santo Padre concluiu seu discurso reiterando a validez das motivações do Card. Capranica: a escolha de uma “séria formação humana, cultural e espiritual, aberta às exigências próprias dos tempos e lugares”, e exortou a pedir ao Senhor, por intercessão de Maria Santíssima e de Santa Inês, “que o Almo Colégio Capranica prossiga este caminho, fiel à sua longa tradição e aos ensinamentos do Concílio Vaticano II”. (S.L.) (Agência Fides 20/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=702
20 de janeiro de 2007 – Audiência aos participantes da Reunião Plenária da Pontifícia Comissão para a América Latina

VATICANO - “É necessário proclamar de modo integral a Mensagem da Salvação, a fim de que possa impregnar as raízes da cultura e encarnar-se no momento histórico latino-americano atual”: Papa Bento XVI à Plenária da Pontifícia Comissão para a América Latina

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI recebeu em audiência os participantes da Reunião Plenária da Pontifícia Comissão para a América latina, na manhã de sábado, 20 de janeiro. “Pensando nos desafios que a Evangelização enfrenta neste início do terceiro milênio - disse o Papa em seu discurso - foi escolhido como tema de reflexão deste encontro “A família e a educação cristã na América Latina”, em especial coincidência com o inesquecível Encontro Mundial das Famílias, realizado no último verão, em Valença, na Espanha”. 
O Papa dirigiu então seu pensamento à iminente V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, que, “em continuidade com as quatro precedentes, é chamada a dar um novo impulso à Evangelização, nesta ampla região do mundo, eminentemente católica, na qual vive grande parte da comunidade de fiéis”. Em especial, o Papa Bento XVI destacou que “é necessário proclamar de modo integral a Mensagem de Salvação, a fim de que impregnar as raízes da cultura e se encarne no momento histórico latino-americano atual, para responder melhor a suas exigências e legítimas aspirações. Ao mesmo tempo, é preciso reconhecer e defender cada vez mais a dignidade de todo ser humano, como critério fundamental dos projetos sociais, culturais e econômicos, para que contribuam em construir a história segundo o desígnio de Deus”. 
Em seu discurso, o Papa também se concentrou nos desafios que a Igreja na América Latina deve enfrentar hoje: “a transformação cultural gerada por uma comunicação social que condiciona o modo de pensar e os costumes de milhões de pessoas: os fluxos migratórios, com tantas repercussões, a vida familiar e a prática religiosa em novos âmbitos; o ressurgimento de questionamentos sobre como os povos devem assumir sua memória histórica e seu futuro democrático; a globalização, o secularismo, a pobreza crescente e a deterioração ecológica, sobretudo nas grandes cidades, e também a violência e o narcotráfico”. Diante deste complexo panorama, é urgente uma nova Evangelização, que aprofunde os valores de nossa fé, “a fim de que sejam linfa e representem a identidade destes amados povos que receberam um dia a luz do Evangelho”. 
Dante da sede de Deus demonstrada pelos homens e mulheres, “torna-se vital a obra dos Bispos, sacerdotes e outros agentes de pastoral, que dão testemunho, assim como Cristo, de que o Deus Pai é sempre Amor providente que se revelou em seu Filho”. O Papa também recordou a necessidade de alimentar a fé com a oração, a meditação da Palavra de Deus, a vida sacramental, que são o único modo de impedir a proliferação das seitas e de novos grupos pseudo-religiosos. “Na obra evangelizadora é fundamental recordar sempre que o Pai e o Filho enviaram o Espírito Santo na Pentecoste, e que este Espírito continua a dar impulsos à vida da Igreja. Por isso, é importante o sentido de pertença eclesial, onde o cristão cresce e amadurece na comunhão com seus irmãos, filhos de um único Deus e Pai”.
Olhando ao futuro da Igreja na América Latina e no Caribe, o Papa recomendou “que os cristãos aprofundem e assumam o estilo de vida próprio dos discípulos de Jesus: simples e alegre, com uma fé sólida e enraizada no íntimo de seus corações e alimentada pela oração e pelos sacramentais... O verdadeiro discípulo cresce e amadurece na família, na comunidade paroquial e diocesana; torna-se missionário quando anuncia a pessoa de Cristo e seu Evangelho em todos os aspectos: a escola, a economia, a cultura, a política e os meios de comunicação social. Em especial, os freqüentes fenômenos de exploração e injustiça, de corrupção e de violência, são um apelo premente para que os cristãos vivam com coerência sua fé e se esforcem em receber uma sólida formação doutrinal e espiritual, contribuindo assim na edificação de uma sociedade mais justa, mais humana e mais cristã”. 
Enfim, abordando o tema da família cristã, tema da Assembléia Plenária, o Santo Padre destacou que “o patrimônio da fé é custodiado nos lares domésticos; é nele que os filhos recebem o dom da vida, se sentem amados como são e aprendem os valores que os ajudarão a viver como filhos de Deus. Deste modo, a família, acolhendo o dom da vida, torna-se âmbito propício para responder ao dom da vocação, sobretudo agora, que se sente tanto a necessidade de que o Senhor envie operários para a sua messe”. (S.L.) (Agência Fides 22/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em espanhol
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=703
21 de janeiro de 2007 - Angelus

VATICANO - “O ecumenismo é uma experiência de diálogo profundo, escutar-se e falar-se, conhecer-se melhor; é um dever que todos podem desenvolver, especialmente no que se refere ao ecumenismo espiritual, baseado na oração e na partilha atualmente possível entre os cristãos”: a exortação do Papa Bento XVI no Angelus

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - No coração da “Semana de oração pela Unidade dos Cristãos”, antes de rezar a oração do Angelus com os fiéis na praça São Pedro, domingo, 21 de janeiro, o Santo Padre Bento XVI recordou o tema escolhido para 2007 - “Faz ouvir os surdos e falar os mudos!” (Mc 7,37) - adiantando que o comentará amplamente no próximo dia 25 de janeiro, na celebração das Vésperas na Basílica de São Paulo fora dos Muros, no encerramento da Semana. “Aguardo-os numerosos no encontro litúrgico - disse o Papa - pois a unidade se alcança, sobretudo rezando, e quando mais a oração é unânime, mais o Senhor aprecia”.
Em seu discurso, o Santo Padre recordou que este ano, o projeto inicial para a “Semana” foi preparado pelos fiéis de Umlazi, na África do Sul, “cidade pobre, onde a Aids assumiu proporções de pandemia e onde poucas são as esperanças humanas”. “Cristo, porém, é esperança para todos - destacou o Santo Padre. E o é especialmente para os cristãos... Cristo pode tudo, ele “faz ouvir os surdos e falar os mudos” (Mc 7,37), ou seja, é capaz de infundir nos cristãos o desejo ardente de escutar o próximo, de comunicar com ele, de falar com ele a linguagem do amor recíproco”. 
“A Semana de oração pela Unidade dos Cristãos nos recorda assim que o ecumenismo é uma experiência de diálogo profundo, escutar-se e falar-se, conhecer-se melhor; é um dever que todos podem desenvolver, especialmente no que se refere ao ecumenismo espiritual, baseado na oração e na partilha atualmente possível entre os cristãos”. Papa Bento XVI expressou também o auspício de que o compromisso com a unidade, traduzido em oração e fraterna colaboração para aliviar os sofrimentos do homem, possa difundir-se sempre mais em nível de paróquias e de movimentos eclesiais e entre Institutos religiosos”, e agradeceu aqueles que, em toda parte do mundo, “com convicção e perseverança, rezam e atuam pela unidade”. 
Depois da oração mariana, Papa Bento XVI recordou o Dia da escola católica, celebrado na diocese de Roma, e, saudando a representação de dirigentes, professores, pais e alunos presentes, disse que “os institutos católicos se colocam ao serviço do crescimento integral da pessoa” e renovou sua estima pelo trabalho desempenhado por eles, “tentando sempre conjugar a qualidade do ensino com o compromisso educativo”. Uma saudação especial foi também dirigida pelo Santo Padre aos promotores do projeto “Muda de jogo”, “que na cidade de Lecce, convida as crianças a abandonar as armas de brinquedo”. Congratulando-os pela iniciativa, o Papa Bento XVI disse querer ampliar este apelo: “Preservemos a infância do contágio da violência!” (S.L.) (Agência Fides 22/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=704
24 de janeiro de 2007 - Mensagem para o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2007

VATICANO - Mensagem do Santo Padre para o Dia Mundial das Comunicações Sociais: a formação das crianças e a formação dos meios de comunicação social

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “As crianças e os meios de comunicação social: um desafio para a educação” é o tema escolhido pelo Santo Padre Bento XVI para o 41o Dia Mundial das Comunicações Sociais 2007, que será celebrado no domingo, 20 de maio. Na Mensagem, divulgada como de costume em 24 de janeiro, festa de São Francisco de Sales, Padroeiro dos jornalistas, o Santo Padre afirma que o tema convida a refletir sobre dois aspectos: “A formação das crianças é o primeiro. O segundo, talvez menos óbvio mas não menos importante, é a formação dos meios de comunicação social”. Os meios de comunicação hoje têm notável influência inclusive no campo da educação, e “algumas pessoas afirmam que a influência formativa dos meios de comunicação social concorre com a da escola, da Igreja e talvez mesmo do lar”. 
A Mensagem convida a considerar a relação entre crianças, meios de comunicação e educação a partir de duas perspectivas: “a formação das crianças por parte dos mass media; e a formação das crianças para que respondam apropriadamente aos mass media”. Em particular, o Santo Padre destaca que “formar-se no uso apropriado dos meios de comunicação social é essencial para o desenvolvimento cultural, moral e espiritual das crianças”. Esta tarefa cabe aos pais, à Igreja e à escola. Os pais “têm o direito e o dever de assegurar o uso prudente dos meios de comunicação social, formando a consciência dos seus filhos a fim de que expressem juízos sadios e objectivos, que sucessivamente há-de de orientá-los na escolha ou rejeição dos programas disponíveis”. Nesta difícil tarefa, “deveriam contar com o encorajamento e a assistência das escolas e das paróquias”. 
“A educação aos mass media deveria ser positiva”, prossegue a Mensagem, enquanto “as crianças expostas ao que é estética e moralmente excelente são ajudadas a desenvolver o apreço, a prudência e as capacidades de discernimento … A beleza, uma espécie de espelho do divino, inspira e vivifica os corações e as mentes mais jovens, ao passo que a torpeza e a vulgaridade têm um impacto depressivo sobre as atitudes e os comportamentos”. Destaca-se a este propósito o valor fundamental do exemplo dos pais e como a educação aos meios de comunicação requer “formação no exercício da liberdade”. “Muitas vezes a liberdade é apresentada como uma busca implacável do prazer e de novas experiências… A verdadeira liberdade jamais poderia condenar o indivíduo - especialmente a criança - a uma busca insaciável de novidades. À luz da verdade, a liberdade autêntica é experimentada como uma resposta definitiva ao «sim» de Deus à humanidade, enquanto nos chama a escolher, não indiscriminada mas deliberadamente, tudo o que é bom, verdadeiro e belo”. 
“Esta aspiração sincera dos pais e professores de educar as crianças pelos caminhos da beleza, da verdade e da bondade somente pode ser sustentada pela indústria dos meios de comunicação social, na medida em que ela promover a dignidade humana fundamental, o valor genuíno do matrimónio e da vida familiar, e as conquistas e as finalidades positivas da humanidade. Deste modo, a necessidade que os mass media têm de se comprometerem na formação efectiva e nos padrões éticos é considerada com particular interesse e mesmo urgência, não só pelos pais e professores, mas também por todos aqueles que têm um sentido de responsabilidade cívica.”
O Santo Padre destaca que as pessoas que trabalham no setor dos meios de comunicação são submetidas a pressões e à competitividade comercial, todavia reitera que “qualquer tendência a realizar programas e produtos - inclusive desenhos animados e videojogos - que, em nome do entretenimento, exalta a violência e apresenta comportamentos anti-sociais ou a banalização da sexualidade humana constitui uma perversão, e é ainda mais repugnante quando tais programas são destinados às crianças e aos adolescentes”. O Papa renova o apelo aos responsáveis da indústria dos meios de comunicação social “a salvaguardarem o bem comum, a promoverem a verdade, a protegerem a dignidade humana de cada indivíduo e a fomentarem o respeito pelas necessidades da família”.
A Mensagem se conclui recordando que a Igreja, “mestra de humanidade”, também é chamada a oferecer assistência aos pais, aos educadores, aos comunicadores e aos jovens: “Os seus programas paroquiais e escolares deveriam ocupar um lugar de vanguarda na educação aos mass media nos dias de hoje. Sobretudo, a Igreja deseja compartilhar uma visão da dignidade humana que é central para toda a comunicação humana digna”. (S.L.) (Agência Fides 24/1/2007)

O texto integral da Mensagem em inglês, italiano, francês, alemão, espanhol e português
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=705

24 de janeiro de 2007 – Telegrama de pesar pela morte do  Abbé Pierre
VATICANO - Telegrama de pesar do Santo Padre Bento XVI pela morte do Abbé Pierre, fundador da Comunidade de Emaús

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - O Santo Padre Bento XVI, através do Card. Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, enviou um telegrama de pesar ao Card. Jean-Pierre Ricard, Arcebispo de Bordeaux e Presidente da Conferência Episcopal francesa, pela morte do Abbé Pierre, fundador da Comunidade de Emaús, ocorrida em 22 de janeiro. “Informado sobre o falecimento do Abbé Pierre, o Santo Padre agradece a Deus pela sua ação a favor dos mais pobres, através da qual deu um testemunho da caridade que nos vem de Cristo”, lê-se no telegrama. O Santo Padre confia à misericórdia divina e pede ao Pai que acolha na paz do seu Reino este sacerdote, “que em toda a sua vida lutou contra a miséria”. Por fim, o Papa Bento XVI envia a Bênção Apostólica, “sinal de conforto e de esperança”, aos familiares do falecido, aos membros da Comunidade de Emaús e a todos aqueles que estão reunidos para as exéquias. 
Henri Antoine Groués, conhecido como “Abbé Pierre”, nasceu em 5 de agosto de 1912 em Lyon, em uma família abastada. Aos 16 anos, durante uma viagem a Assis, tomou a decisão de se tornar Capuchinho, e aos 19 anos entrou para o Convento de clausura dos Capuchinhos de Lyon, após distribuir aos pobres a sua parte de herança. Em 1938 foi ordenado sacerdote. No ano sucessivo, por motivos de saúde, abandonou a vida monástica e foi enviado para a diocese de Grenoble. Em 1942 começou, por acaso, uma intensa ação para salvar as vítimas da tirania nazista e para libertar a França do nazismo. Em 1944 foi detido pela Gestapo, mas conseguiu escapar e chegar até Argel. Após a guerra, voltou para Paris e foi eleito Deputado da Assembléia Nacional. Por volta de 1949 iniciou o Movimento de Emaús, o movimento dos Construtores de Emaús. Em 1951 deixou o Parlamento e se dedicou inteiramente ao Movimento de Emaús. De 1952 a 1954 viajou pela França e pela Europa proferindo conferências que apresentavam à opinião pública os problemas mais urgentes para a humanidade: os sem-teto na Europa, a fome no mundo etc. Reúne uma quantidade impensável de dinheiro e de dons in natura, sem nunca abandonar o trabalho de coleta de material reutilizável. Depois de uma longa doença, recomeçou a girar o mundo e começaram a ser erguidas em vários lugares as Comunidades de Emaús, comunidades de pobres que, mediante o trabalho de recuperação e reutilização daquilo que é jogado fora, conseguem viver honestamente e conseguem, até mesmo, ajudar quem está ainda pior. Recebeu diversas homenagens por sua "guerra à miséria e às suas causas sempre e em todos os lugares recorrentes". Hoje existem cerca de 400 Comunidades em 38 nações do mundo. (S.L.) (Agência Fides 24/1/2007)

24 de janeiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - “O ecumenismo é um processo lento, é um caminho lento e de subida, como todo caminho de arrependimento. Contudo, é um caminho que, depois das dificuldades iniciais e precisamente nelas, apresenta também grandes espaços de alegria, pausas refrescantes, e permite de vez em quando respirar o ar puríssimo da plena comunhão”: a catequese do Papa Bento XVI na Audiência Geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Ao “maravilhoso florescimento do compromisso pela recomposição da unidade dos cristãos” que se verificou, sobretudo, nos últimos 40 anos, o Santo Padre Bento XVI dedicou o seu discurso durante a Audiência Geral de quarta-feira, 24 de janeiro, quase no final da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos. O Concílio Vaticano II (Unitatis redintegratio, 5) afirmou que “o empenho pelo restabelecimento da união cabe à Igreja inteira, aos fiéis como aos pastores” e o Papa Bento XVI recordou que “o primeiro dever comum é o da oração. Rezando e rezando juntos, os cristãos alcançam uma maior consciência de sua condição de irmãos, ainda que estejam divididos; e, rezando, aprendemos a escutar melhor o Senhor, pois só escutando o Senhor e seguindo sua voz podemos encontrar o caminho da unidade.”
O Santo Padre explicou que o ecumenismo “é um processo lento, é um caminho lento e de subida, como todo caminho de arrependimento. Contudo, é um caminho que, depois das dificuldades iniciais e precisamente nelas, apresenta também grandes espaços de alegria, pausas refrescantes, e permite de vez em quando respirar o ar puríssimo da plena comunhão”. Como demonstra a experiência que se seguiu ao Concílio Vaticano II, “a busca da unidade entre os cristãos se realiza em diferentes níveis e em inúmeras circunstâncias: nas paróquias, nos hospitais, nos contatos entre as pessoas, na colaboração entre as comunidades locais em todas as partes do mundo, e especialmente nas regiões onde cumprir um gesto de boa vontade a favor de um irmão exige um grande esforço e também uma purificação da memória”. Neste contexto, que o Papa definiu “de esperança, constelado por passos concretos rumo à plena comunhão dos cristãos”, se insere também o ministério do Bispo de Roma, Pastor da Igreja universal. A propósito, o Papa Bento XVI quis recordar os eventos ecumênicos mais significativos do ano que acaba de se concluir, “que foram motivo de alegria e de gratidão ao Senhor”.
Ao ano 2006 teve início com a visita oficial da Aliança Mundial das Igrejas Reformadas. Em 25 de janeiro de 2006, na conclusão da ‘Semana de Oração pela unidade dos cristãos’ na Basílica de São Paulo fora dos Muros, participaram os delegados para o ecumenismo da Europa, convocados conjuntamente pelo Conselho das Conferências Episcopais da Europa e pela Conferência das Igrejas Européias, para a primeira etapa de aproximação da terceira Assembléia Ecumênica Européia, prevista em Sibiu, na Romênia, em setembro deste ano. O Papa recordou ainda os encontros com as delegações da Aliança Batista Mundial e da Evangelical Lutheran Church in America, e com a hierarquia da Igreja ortodoxa da Geórgia. O Patriarca de Moscou e de todas as Rússias, Aleksej II, solicitou a adesão da Santa Sé ao "Vértice dos Chefes Religiosos" realizado em Moscou, em julho. 
Em seguida, o Santo Padre recordou a visita do Metropolita Kirill, do Patriarcado de Moscou, e a dos sacerdotes e dos estudantes do Colégio da Diakonia Apostólica do Santo Sínodo da Igreja ortodoxa da Grécia. Uma mensagem foi enviada pelo Papa para a Assembléia Geral do Conselho Ecumênico das Igrejas, realizada em Porto Alegre, e ao encontro geral da Conferência Mundial Metodista de Seul. Além disso, o Papa recordou a visita dos Secretários da Christian World Communions, a visita oficial do Arcebispo de Cantuária e Primaz da Comunhão Anglicana, e a inesquecível viagem apostólica à Turquia. O ano se concluiu com a visita oficial a Roma do Arcebispo de Atenas e de toda a Grécia, Sua Beatitude Christodoulos.
O Papa concluiu o seu discurso evidenciando que “esses momentos destacam o compromisso - freqüentemente silencioso, mas forte - que nos une na busca da unidade. Eles nos encorajam a fazer todo o esforço para prosseguir nesta subida lenta, mas importante”. O Papa confiou à constante intercessão da Mãe de Deus e dos nossos Santos protetores todo esforço, “rezando e trabalhando com confiança, certos de que o Espírito Santo fará o resto. Ele nos dará a unidade completa como e quando for de seu agrado”. 
Dirigindo-se aos diversos grupos presentes na Audiência, o Papa Bento XVI saudou em particular os peregrinos italianos das Dioceses da Emilia Romagna, que acompanhavam seus Bispos na Visita ad Limina Apostolorum, com essas palavras: “Caros amigos, colham toda oportuna ocasião para anunciar o Evangelho sem nunca se desencorajar e sempre felizes em proclamar a verdade que ilumina e salva. Sobretudo, dêem prioritária importância à oração voltada para evangelização e a perseverança na fé. Estejam prontos a discernir todo meio apostólico útil para favorecer nas comunidades cristãs o zelo missionário. A experiência demonstra que uma diocese, uma paróquia que reza e vibra de espírito missionário, é uma comunidade fervorosa e dinâmica”. (S.L.) (Agência Fides 25/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=706

25 de janeiro de 2007 - celebração das Segundas Vésperas na solenidade da Conversão de São Paulo, na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos
VATICANO - Papa Bento XVI conclui a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos: “Não nos tornamos, talvez, demasiado mudos? Não nos falta, talvez, a coragem de falar e de testemunhar, como fizeram aqueles que foram as testemunhas da cura do surdo-mudo na Decápoles? O nosso mundo necessita deste testemunho; aguarda, sobretudo, o testemunho comum dos cristãos”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A divisão e a incomunicabilidade, conseqüência do pecado, são contrárias aos desígnios de Deus... ‘falar’ e ‘escutar’ são condições essenciais para construir a civilização do amor.” Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI na Basílica Papal de São Paulo fora dos Muros, durante a celebração das Segundas Vésperas na solenidade da Conversão de São Paulo, em 25 de janeiro, na conclusão da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos, sobre o tema: "Faz ouvir os surdos e falar os mudos". Na oração, estavam presentes, como de costume, também os representantes das outras Igrejas e Comunidades eclesiais.
“As palavras ‘faz ouvir os surdos e falar os mudos’ constituem uma boa notícia, que anuncia a vinda do Reino de Deus e a cura da incomunicabilidade e da divisão - explicou o Papa -. Esta mensagem se encontra em toda a pregação e a obra de Jesus, O qual atravessava os vilarejos, cidades e campos, e onde quer que chegava ‘punham os enfermos nas ruas e pediam-lhe que os deixassem tocar ao menos na orla de suas vestes. E todos os que tocavam em Jesus ficavam sãos’ (Mc 6,56).”
Retomando o trecho evangélico da cura do surdo-mudo, o Papa evidenciou que, “na perspectiva cristã, a escuta é prioritária... Por isso, a escuta da Palavra de Deus é prioritária para o nosso compromisso ecumênico. Com efeito, não somos nós a fazer ou a organizar a unidade da Igreja. A Igreja não faz si mesma e não vive de si mesma, mas da palavra criadora que vem da boca de Deus. Escutar juntos a palavra de Deus; praticar a lectio divina da Bíblia, ou seja, a leitura relacionada à oração, deixar-se surpreender pela novidade, que nunca envelhece e nunca se esgota, da palavra de Deus; superar a nossa surdez por aquelas palavras que não estão de acordo com os nossos preconceitos e as nossas opiniões; escutar e estudar, na comunhão dos fiéis de todos os tempos; tudo isso constitui um caminho a ser percorrido para alcançar a unidade na fé, como resposta à escuta da Palavra”.
“Quem se coloca na escuta da palavra de Deus pode e deve, depois, falar e transmiti-la aos outros - afirmou ainda o Papa -, àqueles que nunca a ouviram, ou a quem a esqueceu e a sepultou abaixo das preocupações e dos enganos do mundo”. E acrescentou: “Devemos perguntar-nos: nós, cristãos, não nos tornamos, talvez, demasiado mudos? Não nos falta, talvez, a coragem de falar e de testemunhar, como fizeram aqueles que foram as testemunhas da cura do surdo-mudo na Decápoles? O nosso mundo necessita deste testemunho; aguarda, sobretudo, o testemunho comum dos cristãos. Por isso, a escuta do Deus que fala implica também a escuta recíproca, o diálogo entre as Igrejas e as Comunidades eclesiais. O diálogo honesto e leal constitui o instrumento imprescindível da busca da unidade... De fato, no diálogo, ouve-se e comunica-se; é possível o confronto e, com a graça de Deus, se pode convergir sobre a sua Palavra, acolhendo suas exigências que são válidas para todos.”
O Santo Padre prosseguiu recordando que “o diálogo ecumênico comporta a evangélica correção fraterna e conduz a um recíproco enriquecimento espiritual, na compartilha das autênticas experiências de fé e de vida cristã”, mas para que isso aconteça, “é preciso implorar sem cansaço a assistência da graça de Deus e a iluminação do Espírito Santo”, como fizeram os cristãos do mundo inteiro durante esta ‘Semana’, e o farão na Novena que precede Pentecostes, “elevando sua confiante oração para que todos os discípulos de Cristo sejam uma só coisa e para que, na escuta da Palavra, possam dar testemunho concorde aos homens e às mulheres do nosso tempo”.
Por fim, Bento XVI confiou à intercessão de São Paulo, “incansável construtor da unidade da Igreja”, os frutos dos muitos encontros fraternos e dos diálogos realizados no decorrer de 2006. “Nesses eventos, foi possível perceber a alegria da fraternidade, junto à tristeza pelas tensões que permanecem, conservando sempre a esperança que o Senhor nos infunde”. (S.L.) (Agência Fides 26/1/2007)

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=708
25 de janeiro de 2007 – Audiência aos Membros do Conselho Ordinário da Secretaria-geral do Sínodo dos Bispos 

VATICANO - “Redescobrir a importância da Palavra de Deus na vida de todo cristão, de toda comunidade eclesial e também civil; redescobrir também o dinamismo missionário que está presente na Palavra de Deus”: os votos do Papa Bento XVI ao Conselho Ordinário da Secretaria-geral do Sínodo dos Bispos

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A futura Assembléia-geral Ordinária do Sínodo dos Bispos, a 12ª, terá como tema: ‘A Palavra de Deus na vida e na missão da Igreja’. A ninguém passa desapercebida a importância de um tal argumento, que resultou o mais requisitado na pesquisa entre os Pastores das Igrejas particulares.” Com essas palavras, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos membros do Conselho Ordinário da Secretaria-geral do Sínodo dos Bispos, recebidos em audiência no final da manha de quinta-feira, 25 de janeiro. O Papa evidenciou como já há algum tempo o tema foi desejado. “E isso se compreende facilmente, porque a ação espiritual, que expressa e alimenta a vida e a missão da Igreja, se funda necessariamente sobre a Palavra de Deus. Esta, além disso, sendo destinada a todos os discípulos do Senhor - como nos recordou a Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos - requer especial veneração e obediência para que seja acolhida também como urgente chamado à plena comunhão entre os fiéis em Cristo.” 
O Santo Padre, congratulando-se pelo grande trabalho realizado e o empenho profuso pelos membros do Conselho Ordinário da Secretaria-geral do Sínodo, recordou que já se chegou ao estágio final da redação dos Lineamenta, “um documento que quer responder à exigência, tanto sentida pelos Pastores, de favorecer sempre mais o contato com a Palavra de Deus na meditação e na oração”. Fazendo votos de que o Lineamenta sirva “como instrumento precioso para que toda a Igreja possa aprofundar a temática da próxima Assembléia sinodal”, o Papa auspiciou que a Assembléia “ajude a redescobrir a importância da Palavra de Deus na vida de todo cristão, de toda comunidade eclesial e também civil; a redescobrir também o dinamismo missionário que está presente na Palavra de Deus”. (S.L.) (Agência Fides 26/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=707
27 de janeiro de 2007 – Audiência aos Prelados Auditores, aos Oficiais e aos Advogados do Tribunal da Rota Romana, por ocasião da solene inauguração do Ano judiciário
VATICANO - Papa Bento XVI para a Rota Romana: “A indissolubilidade do matrimônio não deriva do compromisso definitivo dos contraentes, mas é intrínseca à natureza do potente elo estabelecido pelo Criador"

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Nas causas de nulidade matrimonial, a verdade processual pressupõe a ‘verdade do próprio matrimônio’. A expressão "verdade do matrimônio", porém, perde relevância existencial em um contexto cultural marcado pelo relativismo e pelo positivismo jurídico, que consideram o matrimônio como uma mera formalização social dos laços afetivos. Como conseqüência, o matrimônio não somente se torna contingente, como podem sê-lo os sentimentos humanos, mas se apresenta como uma superestrutura legal que a vontade humana poderia manipular a seu gosto, privando-o até mesmo da índole heterossexual.” Foi o que afirmou o Santo Padre Bento XVI recebendo em audiência, em 27 de janeiro, os Prelados, os Oficiais e os Advogados do Tribunal da Rota Romana, por ocasião da solene inauguração do Ano judiciário.
O Santo Padre evidenciou como “esta crise de sentido do matrimônio também se faz sentir no modo de pensar de não poucos fiéis... A alguns parece que a doutrina conciliar sobre o matrimônio, e concretamente a descrição desta instituição como ‘intima communitas vitae et amoris’, deve levar a negar a existência de um vínculo conjugal indissolúvel, porque se trataria de um ‘ideal’ ao qual não podem ser ‘obrigados’ os ‘cristãos normais’”. Inclusive em certos ambientes eclesiais, é difundida a convicção segundo a qual “o bem pastoral das pessoas em situação matrimonial irregular exigiria uma espécie de sua regularização canônica, independentemente da validez ou nulidade de seu matrimônio... A via da declaração da nulidade matrimonial é considerada, de fato, um instrumento jurídico para alcançar tal objetivo, segundo uma lógica na qual o direito se torna a formalização das pretensões subjetivas”. 
O Papa Bento XVI recordou que a verdade antropológica e salvífica do matrimônio - também na sua dimensão jurídica - é apresentada na Sagrada Escritura quando Jesus responde àqueles fariseus que o interrogavam acerca da licitude do repúdio (cfr Mt 19,4-6). “As citações de Gênesis (1,27; 2,24) - prosseguiu o Papa - repropõem a verdade matrimonial do "princípio", como verdade cuja plenitude se encontra em relação com a união de Cristo com a Igreja (cfr Ef 5, 30-31), e que foi objeto de tão amplas e profundas reflexões por parte do Papa João Paulo II nos seus ciclos de catequeses sobre o amor humano no desenho divino”. Em seguida, o Santo Padre destacou que “todo matrimônio é certamente fruto do livre consenso do homem e da mulher... A união acontece em virtude do desenho do próprio Deus, que os criou macho e fêmea e lhes dá o poder de unir para sempre aquelas dimensões naturais e complementares de suas pessoas. A indissolubilidade do matrimônio não deriva do compromisso definitivo dos contraentes, mas é intrínseca à natureza do ‘potente elo estabelecido pelo Criador’ (João Paulo II, Catequese de 21 de novembro de 1979, n. 2). Os contraentes devem se comprometer definitivamente justamente porque o matrimônio é tal no desenho da criação e da redenção”. 
No seu discurso, o Pontífice também destacou que “a compressão geral da instituição matrimonial não pode não incluir também a clareza acerca da sua dimensão jurídica”, que para a Igreja se põe no rastro dos ensinamentos de Jesus, dos Apóstolos e dos Santos Padres. “Diante da relativização subjetiva e libertária da experiência sexual, a tradição da Igreja afirma com clareza a índole naturalmente jurídica do matrimônio, ou seja, sua pertença por natureza ao âmbito da justiça nas relações interpessoais. Nesta ótica, o direito se enlaça verdadeiramente com a vida e com o amor como um seu intrínseco dever ser. Por isso, como escrevi na minha primeira encíclica, ‘em uma perspectiva fundada na criação, o Eros orienta o homem ao matrimônio, um vínculo de caráter único e definitivo; assim, e só assim, realiza-se seu destino íntimo’ (Deus caritas est, 11).”
Diante do risco de uma distorcida interpretação das normas canônicas vigentes, o Santo Padre exortou a reagir “com coragem e confiança, aplicando constantemente a hermenêutica da renovação na continuidade e não deixando-se seduzir pelas vias interpretativas que implicam uma ruptura com a tradição da Igreja”. "A contribuição dos tribunais eclesiásticos para a superação da crise de sentido sobre o matrimônio, na Igreja e na sociedade civil, poderia parecer para alguns algo secundário e de retrocesso - relevou o Pontífice - . Todavia, justamente porque o matrimônio tem uma dimensão intrinsecamente jurídica, o ser sábios e convictos servidores da justiça neste delicado e importantíssimo campo tem um valor de testemunho muito significativo e de grande sustento para todos”. (S.L.) (Agência Fides 30/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre, em italiano
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28 de janeiro de 2007 - Angelus

VATICANO - “Quando autêntica, a fé não mortifica a liberdade e a razão humanas”, recorda o Papa Bento XVI no Angelus; Apelo pela paz no Líbano e na Faixa de Gaza

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - A atualidade do pensamento de Santo Tomás de Aquino, um apelo pela paz no Líbano e na Faixa de Gaza, o dia dos leprosos e o mês da Paz celebrado pela Ação Católica, foram os diversos temas tocados pelo Santo Padre Bento XVI no Angelus de domingo, 28 de janeiro. 
Na festa litúrgica de São Tomás de Aquino, doutor da Igreja, o Papa recordou que “ele oferece um válido modelo de harmonia entre razão e fé, dimensões do espírito humano que se realizam plenamente quando se encontram e dialogam”. Evocando a atualidade do pensamento de Sto. Tomás, o Santo Padre evidenciou que quando “o homem se limita a pensar só em objetos materiais e experimentais, fecha-se aos grandes interrogativos da vida, sobre si mesmo e sobre Deus, se empobrece… Quando a fé cristã é autêntica, não mortifica a liberdade nem a razão humanas; então, por que a fé e a razão devem ter medo, se ao encontrar-se e ao dialogar podem expressar-se da melhor maneira? A fé supõe a razão e a aperfeiçoa, e a razão, iluminada pela fé, encontra a força para elevar-se ao conhecimento de Deus e das realidades espirituais. A razão humana não perde nada ao abrir-se aos conteúdos de fé, e mais, estes exigem sua livre e consciente adesão”.
Em seguida, o Papa lançou um apelo pela paz no Líbano: “Nos dias passados, a violência voltou a ensangüentar o Líbano. É inaceitável que se empreenda este caminho para defender as próprias razões políticas. Experimento um imenso pesar por esta querida população. Sei que muitos libaneses sentem a tentação de deixar toda esperança e se encontram quase que desorientados por tudo o que está sucedendo. Faço minhas as fortes palavras pronunciadas por Sua Beatitude o cardeal Nasrallah Pierre Sfeir para denunciar os confrontos fratricidas. Junto a ele e junto aos demais responsáveis religiosos, invoco a ajuda de Deus para que todos os libaneses, sem distinção, possam e queiram trabalhar juntos para fazer de sua pátria uma autêntica casa comum, superando essas atitudes egoístas que impedem de dedicar-se verdadeiramente a seu país (cf. exortação apostólica de João Paulo II «Uma esperança para o Líbano», n. 94). Aos cristãos do Líbano, repito a exortação a serem promotores de um autêntico diálogo entre as diferentes comunidades, enquanto invoco sobre todos a proteção de Nossa Senhora do Líbano. Desejo, também, que cesse o quanto antes a violência na faixa de Gaza. Desejo expressar minha solidariedade espiritual a toda a população e assegurar-lhe minha oração para que prevaleça em todos a vontade de trabalhar juntos pelo bem comum, empreendendo caminhos pacíficos para superar as diferenças e tensões”.
Após a oração mariana, o Papa Bento XVI assim recordou a celebração do Dia Mundial dos doentes de lepra: “Gostaria de saudar, com a garantia de uma recordação particular na oração, todas as pessoas que sofrem deste mal. Faço votos para que se recuperem e, em todo caso, que recebam tratamentos adequados e condições dignas. Encorajo os agentes de saúde e os voluntários que os assistem, como também as pessoas que, de várias maneiras, unem seus esforços para debelar esta que não é somente uma doença, mas uma chaga social. Por esta nobre causa, se prodigalizaram, nas pegadas de Cristo, tantos homens e mulheres, entre os quais gostaria de recordar Raoul Follereau e o bem-aventurado Damiano de Veuster, apóstolo dos leprosos em Molokai”.
No final das saudações, dirigindo-se à Ação Católica Juvenil da Diocese de Roma, o Papa Bento XVI saudou seus membros, reunidos na praça S. Pedro para a conclusão do ‘Mês da Paz’, acompanhados pelo Cardeal-vigário, por sacerdotes, pais, educadores e professores. “Dois de seus representantes estão aqui, do meu lado, e dentro de alguns instantes me ajudarão a fazer voar duas pombas, símbolos da paz - disse o Papa -. Mas os verdadeiros mensageiros da paz são vocês! Com as asas da bondade e da fé, levem a todos os lugares a alegria de serem filhos do mesmo Pai que está nos Céus e de viverem como irmãos.” (S.L.) (Agência Fides 29/1/2007)

O texto integral do discurso do Santo Padre
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31 de janeiro de 2007 – Audiência Geral
VATICANO - Barnabé, Silas e Apolo, colaboradores do apóstolo Paulo, “brilham no firmamento das testemunhas do Evangelho, modelos luminosos de desinteresse e generosidade”: a catequese do Papa na audiência geral

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - São Paulo “foi um homem aberto à colaboração” e na Igreja, “não quis fazer tudo sozinho”, mas contou com a colaboração de vários colegas: a alguns destes, “que desempenharam um papel particularmente significativo na evangelização das origens: Barnabé, Silas e Apolo”, o Santo Padre Bento XVI dedicou sua catequese durante a audiência geral realizada quarta-feira, 31 de janeiro. 
Na grande fila de colaboradores e colaboradoras de São Paulo, Barnabé, como era chamado o judeu-levita nativo de Chipre, foi um dos primeiros a abraçar o cristianismo, depois da ressurreição do Senhor. “Foi ele a fazer-se garante da conversão de São Paulo junto à comunidade cristã de Jerusalém - recordou o Santo Padre - que ainda não confiava no antigo perseguidor. Enviado para Antioquia de Síria, foi buscar Paulo em Tarso, onde estava retirado, e com ele passou um ano inteiro dedicando-se à evangelização daquela importante cidade, em cuja Igreja Barnabé era conhecido como profeta e doutor”. Barnabé foi enviado em missão pela Igreja antioquena com Paulo, que foi seu colaborador, e passou pelas regiões de Chipre e da Anatólia centro-sul, na atual Turquia, nas cidades de Atalia, Perge, Antioquia de Pisidia, Iconio, Listra e Derbe. Junto com Paulo, participou também do chamado Concílio de Jerusalém, onde foi decidida a disjunção e a prática da circuncisão da identidade cristã. Paulo e Barnabé entraram em contraste no início da segunda viagem missionária, porque Barnabé queira levar consigo João Marcos, enquanto Paulo não o queria, porque este já havia se separado deles em uma viagem precedente. “Assim, também entre santos existem contrastes, discórdias, controvérsias - destacou o Papa. E isso me consola muito, porque podemos notar que os santos “não caíram dos céus”. São homens como nós, com problemas, que podem ser complicados. A santidade não consiste em não errar e nem pecar. A santidade cresce na capacidade de conversão, de arrependimento, de disponibilidade em recomeçar, e, sobretudo, na capacidade de reconciliação e de perdão. E assim Paulo, que havia sido bastante áspero e amargo com Marcos, no fim, o reencontra”. 
Outro companheiro de Paulo foi Silas, vulgarização de um nome hebraico que originou a forma latinizada Silas. “Ele era um judeu de Jerusalém, um dos primeiros a tornar-se cristão, e que naquele Igreja gozava de grande respeito, por ser considerado profeta”. Foi encarregado de comunicar aos irmãos de Antioquia, Síria e Cilícia as decisões tomadas no Concílio de Jerusalém e explicá-las. “Evidentemente - destacou o Papa - ele era considerado capaz de atuar uma espécie de mediação entre Jerusalém e Antioquia, entre judeus-cristãos e cristãos de origem pagã, e portanto, podia servir à unidade da Igreja na diversidade de ritos e origens”. Uma vez separado de Barnabé, Paulo tomou consigo Silas como novo companheiro de viagem. “Com Paulo, ele chegou à Macedônia (às cidades de Filippi, Tessalonica e Berea), onde parou, enquanto Paulo prosseguiu para Atenas e Corinto. Silas o encontrou em Cortino, onde cooperou na pregação do Evangelho”. O santo Padre destacou que “Paulo não agiu como solista”, como puro indivíduo, mas, junto com seus colaboradores, no “nós” da Igreja... Silas, enfim, foi mencionado também na Primeira Carta de Pedro, onde se lê “Por meio de Silas, irmão fiel, vos escrevi essas poucas palavras” (5,12). Assim vemos também a comunhão dos Apóstolos. Silas escreve a Paulo, escreve Pedro, porque a Igreja é una e o anúncio missionário é único”. 
O terceiro companheiro de Paulo, Apolo, era um fervoroso judeu de Alexandria do Egito. Em Efeso, onde foi pregar, encontros o casal de cristãos Priscila e Áquila. De Efeso foi para Corinto, onde “foi, pela graça de Deus, de muito proveito para os que haviam crido, pois com grande veemência refutava publicamente os judeus, provando, pelas Escrituras, que Jesus era o Messias” (At 18,27-28). Alguns membros daquela Igreja, fascinados por seu modo de falar, acabaram por opor-se aos outros, de modo que “Paulo, na Primeira Carta aos Coríntios, expressa apreço pela atuação de Apolo, mas reprova os Corintios por lacerar o Corpo de Cristo, dividindo-se em facções contrapostas”. 
“Todos estes três homens brilham no firmamento das testemunhas do Evangelho” - concluiu o Santo Padre, recordando-os como colaboradores do Apóstolo Paulo. “Nesta original missão evangelizadora, eles encontraram o sentido de suas vidas, e devem ser modelos luminosos de desinteresse e generosidade para nós. Refletimos uma vez mais, sobre esta frase de São Paulo: seja Apolo, como eu, somos todos ministros de Jesus, cada um de seu modo, porque é Deus que faz crescer. Esta palavra vale ainda hoje para todos, seja para o Papa, como para os Cardeais, Bispos, sacerdotes, e leigos. Somos todos humildes ministros de Jesus. Servimos o Evangelho como podemos, segundo nossos dons, e rezamos a Deus para que Ele faça crescer hoje o seu Evangelho, a sua Igreja”. (S.L.) (Agência Fides 1/2/2007)

O texto integral da catequese do Santo Padre

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/pontefici/pontefice.php?id=711

VERBA PONTIFICIS

África

“Considerando a situação política nos diferentes continentes, ainda encontramos motivos de preocupação e de esperança. Verificamos, em primeiro lugar, que a paz é com muita frequência frágil e até injuriada. Não podemos esquecer o Continente africano. O drama do Darfour continua e expande-se às regiões fronteiras do Chade e da República Centro-Africana. A comunidade internacional parece ser impotente há quatro anos, não obstante as iniciativas destinadas a aliviar as populações provadas e a dar uma solução política. Só mediante uma colaboração activa entre as Nações Unidas, a União Africana, os governos envolvidos e outros protagonistas é que estes meios poderão tornar-se eficazes. Convido-os a todos a agir com determinação: não podemos aceitar que tantos inocentes continuem a sofrer e a morrer deste modo. 

A situação no Corno de África agravou-se recentemente, com a retomada das hostilidades e com a internacionalização do conflito. Ao fazer apelo a todas as partes para que abandonem as armas e adoptem a negociação, seja-me consentido recordar a memória da Irmã Leonella Sgorbati que deu a sua vida ao serviço dos mais desfavorecidos, invocando o perdão para os seus algozes. O seu exemplo e o seu testemunho inspirem todos os que procuram realmente o bem da Somália. 

Em Uganda, é necessário desejar os progressos das negociações entre as partes, em vista do fim de um conflito cruel que vê inclusivamente o recrutamento de numerosas crianças obrigadas a tornarem-se soldados. Isto permitirá aos numerosos prófugos de regressar às suas casas e de reencontrar uma vida digna. A contribuição dos chefes religiosos e a recente designação de um Representante do Secretariado Geral das Nações Unidas são bons auspícios. Repito: não esqueçamos a África e as suas numerosas situações de guerra e de tensão. É preciso recordar que unicamente as negociações entre os diferentes protagonistas podem abrir o caminho a um regulamento justo dos conflitos e fazer entrever progressos rumo à consolidação da paz. 

A Região dos Grandes Lagos está ensanguentada desde há anos por guerras sem piedade. É necessário acolher os recentes desenvolvimentos positivos com interesse e esperança, sobretudo a conclusão da fase de transição política no Burundi e mais recentemente na República Democrática do Congo. Contudo é urgente que os países se dediquem a um regresso ao funcionamento das instituições do estado de direito, para corrigir todos os arbítrios e para permitir o desenvolvimento social. Em Ruanda, faço votos por que o longo processo de reconciliação nacional depois do genocídio encontre a sua saída na justiça, mas também na verdade e no perdão. A Conferência internacional sobre a Região dos Grandes Lagos, com a participação de uma delegação da Santa Sé e dos representantes de numerosas conferências episcopais nacionais e regionais da África central e oriental, deixe entrever novas esperanças. Por fim, gostaria de mencionar a Costa do Marfim, exortando as partes em causa a criar um clima de confiança recíproca que possa levar ao desarmamento e à pacificação, e por outro lado, a África Austral: nestes países, milhões de pessoas encontram-se numa situação de vulnerabilidade, que exige a atenção e o apoio da comunidade internacional. 

Sinais positivos para a África vêm também da vontade expressa pela Comunidade Internacional de manter este continente no centro da sua atenção, e também do fortalecimento das instituições continentais e regionais, que dão testemunho da intenção dos países envolvidos a responsabilizarem-se cada vez mais pelo seu destino. É necessário também elogiar a atitude digna das pessoas que, todos os dias, se empenham com determinação para promover projectos que contribuem para o desenvolvimento e para a organização da vida económica e social”. (8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático credenciado junto à Santa Sé) 
América do Sul
“A viagem apostólica que realizarei no próximo mês de Maio ao Brasil dá-me a ocasião de dirigir o meu olhar para este grande País, que me espera com alegria, e para toda a América Latina e as Caraíbas. O melhoramento de determinados índices económicos, o compromisso na luta contra o tráfico de droga e contra a corrupção, os diversos processos de integração, os esforços por melhorar o acesso à educação, para combater o desemprego e para reduzir as desigualdades na distribuição dos bens, constituem índices que se devem realçar com satisfação. Se estas evoluções se consolidarem, poderão contribuir de modo determinante para vencer a pobreza que aflige vastos sectores da população e incrementar a estabilidade institucional. Tratando-se das eleições que foram feitas no ano passado em vários países, convém ressaltar que a democracia está chamada a tomar em consideração as aspirações de todos os cidadãos, a promover o desenvolvimento no respeito de todos os componentes da sociedade, segundo os princípios da solidariedade, da subsidiariedade e da justiça. Contudo, é preciso advertir contra o risco de que a prática da democracia se transforme em ditadura do relativismo, propondo modelos antropológicos incompatíveis com a natureza e a dignidade do homem. 

A minha atenção dirige-se agora de modo especial para alguns países, sobretudo a Colômbia, onde o prolongado conflito interno provocou uma crise humanitária, sobretudo no que se refere aos prófugos. Devem ser feitos todos os esforços para pacificar o país, para que às famílias sejam restituídos os seus parentes dos quais foram privadas, para dar de novo segurança e vida normal a milhões de pessoas. Estes sinais darão confiança a todos, inclusive a quantos foram envolvidos na luta armada. O nosso olhar volta-se para Cuba. Ao desejar que cada um dos seus habitantes possa realizar as suas aspirações legítimas na preocupação pelo bem comum, permiti que eu retome o apelo do meu venerado Predecessor: "Cuba abra-se ao mundo e o mundo a Cuba". A abertura recíproca aos outros países dará benefícios a todos. Não distante dali, o povo haitiano vive sempre numa grande pobreza e na violência. Os meus auspícios são por que o interesse da comunidade internacional, manifestado entre outros pelas conferências dos doadores realizadas em 2006, levem à consolidação das instituições e permita que o povo se torne artífice do seu progresso, num clima de reconciliação e concórdia”. (8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático credenciado junto à Santa Sé) 
Ásia

“Na Ásia vêem-se principalmente países que se caracterizam por uma população muito numerosa e um grande progresso económico. Penso na China e na Índia, países em plena expansão, desejando que a sua presença crescente no cenário internacional determine benefícios para as próprias populações e para as outras nações. De igual modo, formulo votos pelo Vietname, recordando a sua recente adesão à Organização Mundial do Comércio. O meu pensamento dirige-se às comunidades cristãs. Na maior parte dos países da Ásia, trata-se com frequência de comunidades pequenas mas vivas, que desejam poder viver legitimamente e agir num clima de liberdade religiosa. É, ao mesmo tempo, um direito primordial e uma condição que lhes permitirá contribuir para o progresso material e espiritual da sociedade, e ser elementos de união e de concórdia. 

Em Timor Leste, a Igreja Católica deseja continuar a oferecer o seu contributo sobretudo nos sectores da educação, da saúde e da reconciliação nacional. A crise política vivida por este jovem Estado, assim como por outros países da região, põe em relevo uma certa fragilidade do processo de democratização. Existem perigosos focos de tensão na Península Coreana. O objectivo da reconciliação do povo coreano e a desnuclearização da Península, que terão efeitos benéficos em toda a região, devem ser prosseguidos no âmbito de negociações. Convém evitar os gestos que possam comprometer as negociações, sem contudo condicionar os resultados das ajudas humanitárias destinadas às camadas mais vulneráveis da população da Coreia do Norte. 

Gostaria de chamar a vossa atenção para outros dois países asiáticos, que constituem motivos de preocupação. No Afeganistão, durante os últimos meses, infelizmente é necessário deplorar um notável aumento da violência e dos ataques terroristas, que tornam difícil o caminho para sair da crise e que pesam em grande medida sobre as populações locais. No Sri Lanka, a falência das negociações de Genebra entre o Governo e o Movimento Tamoul originou uma intensificação do conflito, que causa imensos sofrimentos entre a população civil. Unicamente o caminho do diálogo poderá garantir um futuro melhor e mais seguro para todos”. (8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático credenciado junto à Santa Sé) 
Europa

“Mais perto de nós, na Europa, novos países, como a Bulgária e a Roménia, nações de longa tradição cristã, fizeram a sua entrada na União Europeia. Quando nos preparamos para celebrar o cinquentenário dos Tratados de Roma, impõe-se uma reflexão sobre o Tratado constitucional. Faço votos por que os valores fundamentais que estão na base da dignidade humana sejam plenamente protegidos, em particular a liberdade religiosa em todas as suas dimensões e os direitos institucionais das Igrejas. De igual modo, não se pode prescindir do inegável património cristão deste continente, que contribuiu em grande medida para modelar a Europa das nações e a Europa dos povos. O cinquentenário da insurreição de Budapeste, celebrado no passado mês de Outubro, recordou-nos os acontecimentos dramáticos do século XX que estimulam todos os Europeus a construir um futuro livre de qualquer opressão e condicionamento ideológico, a tecer vínculos de amizade e de fraternidade, e a manifestar solicitude e solidariedade para com os mais pobres e os mais pequenos; de igual modo, é importante purificar as tensões do passado, promovendo a reconciliação a todos os níveis, pois só ela permite construir o porvir e abrir-se à esperança. Faço apelo também a quantos, no continente europeu são tentados pelo terrorismo, a cessar qualquer actividade deste tipo, porque comportamentos como esses, que fazem prevalecer a violência e geram medo entre as populações, são um caminho sem saída. Penso também nos diversos "conflitos suspensos", desejando que encontrem rapidamente uma solução definitiva, e nas tensões recorrentes relacionadas hoje sobretudo com os recursos energéticos. 

Desejo que a região dos Balcãs alcance a estabilização que todos esperam, sobretudo graças à integração das nações que a compõem nas estruturas continentais e ao apoio da comunidade internacional. O estabelecimento de relações diplomáticas com a República de Montenegro, que acaba de entrar pacificamente no concerto das nações, e o Acordo de Base assinado com a Bósnia e Herzegovina são provas da atenção constante da Santa Sé pela região dos Balcãs. Ao aproximar-se o momento em que será definido o Estatuto do Kosovo, a Santa Sé pede a quantos são envolvidos um esforço de sabedoria clarividente, de flexibilidade e de moderação, para que seja encontrada uma solução que respeite os direitos e as expectativas legítimas de todos”. (8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático credenciado junto à Santa Sé) 
Fome no mundo 

“No início do ano, somos convidados a lançar um olhar sobre a situação internacional, para enquadrar os desafios que somos chamados a enfrentar juntos. Entre as questões fundamentais, como não pensar nos milhões de pessoas, especialmente nas mulheres e nas crianças, que não têm água, alimentos, habitação? O escândalo da fome, que tende a agravar-se, é inaceitável num mundo que dispõe de bens, de conhecimentos e de meios para lhe pôr termo. Ele estimula-nos a mudar os nossos modos de vida; recorda-nos a urgência de eliminar as causas estruturais das disfunções da economia mundial e de corrigir os modelos de crescimento que parecem incapazes de garantir o respeito do meio ambiente e um desenvolvimento humano integral para o presente e sobretudo para o futuro. Convido de novo os Responsáveis das Nações mais ricas a tomar as disposições necessárias para que os países pobres, com frequência cheios de riquezas naturais, possam beneficiar dos frutos dos bens que lhes pertencem. Sob este ponto de vista, o atraso na realização dos compromissos assumidos pela comunidade internacional durante os últimos anos é também motivo de preocupação. Por conseguinte, é necessário desejar a retomada das negociações comerciais do "Doha Development Round" da Organização Mundial do Comércio, assim como o prosseguimento e a aceleração do processo de anulação e de redução da dívida dos países mais pobres, sem que isto esteja condicionado a medidas de ajustamento estrutural, negativas para as populações mais vulneráveis. 

De igual modo, no campo do desarmamento multiplicam-se os sintomas de uma crise progressiva, ligada às dificuldades nas negociações sobre as armas convencionais assim como sobre as armas de destruição de massa e, por outro lado, ao aumento das despesas militares em escala mundial.

As questões de segurança, agravadas pelo terrorismo, que é necessário condenar firmemente, devem ser enfrentadas de maneira global e clarividente”. (8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático credenciado junto à Santa Sé) 

Oriente Médio

“O Médio Oriente é também fonte de grandes preocupações. Por isso, quis dirigir uma Carta aos católicos da região por ocasião do Natal, para expressar a minha solidariedade e proximidade espiritual com todos, e para os encorajar a prosseguir a sua presença na região, na certeza de que o seu testemunho será uma ajuda e um apoio em vista de um futuro de paz e de fraternidade. Renovo o meu apelo urgente a todas as partes em causa sobre o complexo quadro político da região, com a esperança de que se consolidarão os sinais positivos entre Israelenses e Palestinos, que se verificaram durante as últimas semanas. A Santa Sé nunca se cansará de repetir que as soluções armadas a nada conduzem, como se verificou no Líbano no Verão passado. O futuro deste país passa necessariamente pela unidade de todos os seus componentes e por relações fraternas entre os diferentes grupos religiosos e sociais. Isto constitui uma mensagem de esperança para todos. Não é possível contentar-se com soluções parciais ou unilaterais. Para pôr termo à crise e aos sofrimentos que ela origina nas populações, é necessário proceder mediante uma abordagem global, que não exclua ninguém da busca de uma solução negociada e que tenha em consideração as aspirações e os interesses legítimos dos diferentes povos envolvidos; sobretudo, os Libaneses têm o direito de ver respeitadas a integridade e a soberania do seu país; os Israelenses têm o direito de viver em paz no seu Estado; os Palestinos têm o direito a uma pátria livre e soberana. Se cada povo da região vir que as suas expectativas são tomadas em consideração e se sentir menos ameaçado, fortalece-se a confiança recíproca. Esta mesma confiança desenvolver-se-á se um país como o Irão, sobretudo no que diz respeito ao seu programa nuclear, aceitar dar uma resposta satisfatória às preocupações legítimas da comunidade internacional. Os passos dados nesta direcção terão sem dúvida alguma um efeito positivo para a estabilização de toda a região, e do Iraque em particular, pondo termo à assustadora violência que ensanguenta este país e oferecendo a possibilidade de relançar a sua reconstrução e a reconciliação entre todos os seus habitantes”. (8 de janeiro de 2007 - Audiência aos Membros do Corpo Diplomático credenciado junto à Santa Sé) 

Missão

“Depois, apraz-me recordar que, por ocasião da Epifania, se celebra o Dia Mundial da Infância Missionária. É a festa das crianças cristãs que vivem com alegria o dom da fé e rezam para que a luz de Jesus chegue a todas as crianças do mundo. Agradeço às crianças da "Santa Infância", presentes em 110 Países, porque são preciosos colaboradores do Evangelho e apóstolos da solidariedade cristã para com os mais necessitados. Encorajo os educadores a cultivar nos pequeninos o espírito missionário, para que nasçam entre eles missionários apaixonados, testemunhas da ternura de Deus e anunciadores do seu amor. Dirijamo-nos agora à Virgem Maria, Estrela da evangelização: por sua intercessão, possam os cristãos de todas as partes da terra viver como filhos da luz e conduzir os homens a Cristo, verdadeira luz do mundo”. (6 de janeiro de 2007 – Angelus) 
Paz 

“Gostaria hoje de fazer minhas aquelas Mensagens conciliares, que nada perderam da sua actualidade. Como por exemplo onde, na Mensagem dirigida aos Governantes, se lê: "Compete a vós, ser na terra, os promotores da ordem e da paz entre os homens. Mas não vos esqueçais: é Deus, o Deus vivo e verdadeiro, que é o Pai dos homens. E é Cristo, seu Filho eterno, que veio para nos dizer e fazer compreender que todos somos irmãos. É Ele, o grande artífice da ordem e da paz na terra, porque é Ele que conduz a história humana e que, pode induzir os corações a renunciar às paixões pervertidas que geram a guerra e o sofrimento". Como não reconhecer nestas palavras dos Padres conciliares o vestígio luminoso de um caminho, o único, que pode transformar a história das Nações e do mundo?”. (6 de janeiro de 2007 – Homilia no dia da Solenidade da Epifania do Senhor) 
Unidade dos cristãos 

“Este ano o tema bíblico proposto à reflexão e oração comuns nesta "Semana" é: "Faz ouvir os surdos e falar os mudos" (Mc 7, 31-37). São palavras tiradas do Evangelho de Marcos e referem-se à cura de um surdo-mudo por parte de Jesus. Nesta breve perícope, o evangelista narra que o Senhor, depois de ter colocado os dedos nos ouvidos e depois de ter tocado com a saliva a língua do surdo-mudo, realizou o milagre dizendo: "Effatà", que significa "Abre-te!". Tendo readquirido o ouvido e o dom da palavra, aquele homem suscitou a admiração dos outros contando o que lhe tinha acontecido. Cada cristão, espiritualmente surdo e mudo devido ao pecado original, recebe com o Baptismo o dom do Senhor que coloca os seus dedos no seu rosto, e assim, através da graça do Baptismo, se torna capaz de ouvir a palavra de Deus e de a proclamar aos irmãos. Aliás, a partir daquele momento é sua tarefa amadurecer no conhecimento e no amor de Cristo de modo que possa anunciar e testemunhar eficazmente o Evangelho. 

Este tema, pondo em relevo dois aspectos da missão de cada comunidade cristã o anúncio do Evangelho e o testemunho da caridade ressalta também como é importante traduzir a mensagem de Cristo em iniciativas concretas de solidariedade. Isto favorece o caminho da unidade, porque se pode dizer que qualquer alívio, mesmo se pequeno, que os cristãos dão juntos ao sofrimento do próximo, contribui para tornar mais visível também a sua comunhão e a sua fidelidade ao mandamento do Senhor. A oração pela unidade dos cristãos não pode contudo limitar-se a uma semana por ano. A invocação coral ao Senhor para que seja Ele quem realiza, nos tempos e nos modos que só Ele conhece, a plena unidade de todos os seus discípulos deve prolongar-se todos os dias do ano. Além disso, a harmonia de intenções na diaconia para aliviar os sofrimentos do homem, a busca da verdade da mensagem de Cristo, a conversão e a plenitude, são etapas obrigatórias através das quais cada cristão digno deste nome se deve unir ao irmão para implorar o dom da unidade e da comunhão. Exorto-vos, portanto, a transcorrer estes dias num clima de escuta orante do Espírito de Deus, para que se realizem passos significativos pelo caminho da comunhão plena e perfeita entre todos os discípulos de Cristo. Obtenha-nos isto a Virgem Maria, que invocamos como Mãe da Igreja e amparo de todos os cristãos, apoio do nosso caminho para Cristo”. (17 de janeiro de 2007 – Audiência Geral) 

“Por isso, a escuta da Palavra de Deus é prioritária para o nosso compromisso ecuménico. Com efeito, não somos nós que realizamos ou organizamos a unidade da Igreja. A Igreja não se faz a si mesma e não vive por si própria, mas da palavra criadora que provém da boca de Deus. Ouvir a Palavra de Deus em conjunto; praticar a lectio divina da Bíblia, ou seja, a leitura ligada à oração; deixar-se surpreender pela novidade da Palavra de Deus, que nunca envelhece e jamais se esgota; superar a nossa surdez por aquelas palavras que não concordam com os nossos preconceitos e as nossas opiniões; ouvir e estudar, na comunhão dos fiéis de todos os tempos; tudo isto constitui um caminho a percorrer para alcançar a unidade na fé, como resposta à escuta da Palavra. 

Além disso, quem se coloca à escuta da Palavra de Deus pode e deve falar e transmiti-la aos outros, àqueles que nunca a ouviram, ou a quem a esqueceu e sepultou sob os espinhos das preocupações e dos enganos do mundo (cf. Mt 13, 22). Devemos perguntar-nos:  nós, cristãos, não nos tornamos porventura demasiado mudos? Não nos falta acaso a coragem de falar e de testemunhar, como fizeram aqueles que eram as testemunhas da cura do surdo-mudo na Decápole?

O nosso mundo tem necessidade deste testemunho; espera sobretudo o testemunho conjunto dos cristãos. Por isso, a escuta de Deus que fala implica também a escuta uns dos outros, o diálogo entre as Igrejas e as Comunidades eclesiais. O diálogo honesto e leal constitui o instrumento imprescindível da busca da unidade. O Decreto do Concilio Vaticano II sobre o Ecumenismo salientou o facto de que se os cristãos não se conhecerem reciprocamente nem sequer será imaginável alcançar progressos no caminho da comunhão. Efectivamente, no diálogo ouvimos e comunicamo-nos uns com os outros; confrontamo-nos e, com a graça de Deus, podemos convergir para a sua Palavra, aceitando as suas exigências, que são válidas para todos”. (25 de janeiro de 2007 – Homilia durante a celebração das Vésperas, na Basílica de São Paulo)

Virgem Maria

“Olhando para Maria, iniciemos portanto este novo ano, que recebemos das mãos de Deus como um "talento" precioso para fazermos frutificar, como uma ocasião providencial para contribuir para a realização do Reino de Deus. Neste clima de oração e de gratidão ao Senhor pelo dom de um novo ano, sinto-me feliz por dirigir o meu pensamento deferente aos ilustres Senhores Embaixadores do Corpo Diplomático acreditado junto da Santa Sé, que quiseram participar nesta solene celebração. Saúdo cordialmente o Cardeal Tarcisio Bertone, meu Secretário de Estado.

Saúdo o Cardeal Renato Raffaele Martino e os componentes do Pontifício Conselho "Justiça e Paz", expressando-lhes o meu profundo agradecimento pelo compromisso com que promovem quotidianamente estes valores tão fundamentais para a vida da sociedade. Por ocasião do Dia Mundial da Paz, dirigi aos Governantes e aos Responsáveis das Nações, assim como a todos os homens e mulheres de boa vontade, a habitual Mensagem, que este ano tem como tema:  "A pessoa humana, coração da paz"”. (1 de janeiro de 2007 – Santa Misa na solenidade da Bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus) 

INTERVENTUS SUPER QUAESTIONES

Defesa da vida

Trujillo - “Renovar a fé em Deus e na pessoa humana” é o título da saudação que o Presidente da Conferência Episcopal peruana, o Arcebispo de Trujillo, Dom Miguel Cabrejos Vidarte, OFM, dirige, no início do Ano Novo de 2007. O texto convida a refletir “sobre o valor sublime da liberdade, dom que Deus concede ao homem” e que levou muitos homens e mulheres do Peru a “lutar por ela e a construir uma sociedade que seja realmente livre, em comunhão com a Lei Natural disposta por Deus no coração do homem”. 


Dom Cabrejos considera o início do ano como um momento propício para renovar a nossa fé em Jesus Cristo, pois “Ele é o Senhor da história, do tempo e da eternidade” e favorece o renovar da fé na pessoa humana, pois “a pessoa humana e a sua dignidade estão no centro da mensagem evangélica e representam o fim último da sociedade, que deve sempre ser ordenada por elas”. Neste sentido, recorda que a pessoa humana e sua dignidade constituem “o objetivo da missão da Igreja, de toda organização social e de todo Estado”. Consequentemente, não se pode dispor livremente da pessoa, como se fosse um objeto”. 


O início do novo ano é também uma ocasião útil para renovar o nosso compromisso com a defesa da vida, recordando que “respeitar a vida, desde sua concepção até a morte natural é respeitar a lei natural, e esta é uma obrigação de todos, independentemente da fé que se professa”. O Presidente da Conferência Episcopal convida também a renovar o compromisso com a paz, estável e duradoura, que “deve ser sinal incontestável de um esforço real para a justiça e a liberdade”, e com a justiça, porque o Peru “ainda sofre de várias carências”. Recorda enfim que a “validade ética da sociedade depende dos avanços obtidos nos campos da justiça social, da luta à pobreza e da exclusão”. 


O Presidente da Conferência Episcopal pede, enfim, que se renove o compromisso com a construção de um Peru melhor, obra na qual todos os peruanos têm sua parte de responsabilidade. A mensagem se conclui com o auspício de que este novo ano “encoraje o nosso espírito de fraternidade, e este espírito nos leve a consolidar a democracia, a justiça, a paz, o perdão, a reconciliação e o bem-estar para todos no Peru”. (RG) (Agência Fides 8/1/2007)

Família
Tai Pei - O “Catecismo da família” é a única resposta para a crise que a família moderna deve enfrentar. Diante do impacto negativo com as dificuldades e os desafios, somente a união dos membros da família pode resolver tudo. Estas são as convicções e as conclusões de um encontro sobre o Catecismo da Família, realizado no final de 2006, no novo campus da Universidade Assumption em Bangkok, na Tailândia, para destacar a importância da família e da cultura da vida na família, seguindo as indicações da VIII Assembléia Geral da FABC (Federação das Conferências Episcopais da Ásia). Segundo o Christian Life Weekly, boletim semanal da arquidiocese de Tai Pei, 40 delegados de 12 países e regiões da Ásia participaram da discussão, enfrentando juntos as diversas realidades da família asiática. Em relação a Taiwan, evidenciou-se como hoje a sociedade apresenta um alto índice de divórcios, aumentam as famílias com um só genitor, o consumismo, os meios de comunicação de massa, a globalização e a crise de pensamento das novas gerações fazem sentir sua influência negativa sobre a família... Cingapura e Macau devem enfrentar a mesma situação de Taiwan, além do stress e do nervosismo causado pela intensidade do trabalho, que refletem suas conseqüências sobre a vida da família. No quadro geral, os participantes destacaram, entre outras coisas, a ameaça de doenças como a Aids, os problemas psicológicos, a divisão das famílias causada pela emigração ou pelo trabalho. 
A realidade solicita uma adequada catequese, “requer também que o catecismo dos adultos e o catecismo da família se realizem contemporaneamente”. O catecismo não serve somente para formar os fiéis para aproximá-los de Jesus, mas também para estabelecer uma relação íntima com Jesus. Segundo o Arcebispo Orlando Quevedo, Secretário-geral da FABC, que interveio sobre o tema “As orientações do novo catecismo da família asiática”, “o objetivo do catecismo é transformar a família em uma escola de vida e de amor”. O dr. Stephen Selevaraju, da Malásia, sugeriu à Igreja que ajude a família e os fiéis a viverem a autêntica comunhão, tomando como exemplo as primeiras comunidades cristãs: “Elas são o modelo ideal da família de hoje. Para seguir Jesus, devemos aprender com elas, seguindo cinco princípios: comunhão, ensinamento da fé, anúncio e recepção, liturgia e serviço”. 
Por fim, a Assembléia reiterou que o Catecismo da Família é a única resposta para a crise que a família moderna deve enfrentar. O Catecismo da Família significa comunhão dos fiéis, formação dos líderes, oração pessoal e comunitária, formação da comunidade na comunhão. Dom Quevedo concluiu: “O Catecismo da Família deve ajudar a família asiática a comprometer-se na luta pela justiça, pela vida, pela construção de uma sociedade harmônica, a serviço dos necessitados e de outras famílias”. Em uma única palavra: significa repetir a experiência da Santa Família, para que toda família, repleta de esperança, se torne sinal da vida evangélica no terceiro milênio. (NZ)(Agência Fides 24/01/2007)
Missão
Lusaka “O domingo da Epifania, festa da Manifestação de nosso Senhor Jesus, está chegando. Sinto-me obrigado a pedir a meus irmãos e irmãs que continuem a rezar pelo sucesso da obra missionária no mundo, especialmente com a Santa Infância, porque o domingo da Epifania é o dia dedicado à Pontifícia Obra Missionária da Santa Infância. De fato, a Obra foi colocada sob a proteção do Menino Jesus” - escreve Pe. Bernard Makadani Zulu, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias de Zâmbia, em uma mensagem por ocasião da iminente festividade da Epifania. 
“Nesta festa - prossegue a mensagem - a Igreja nos pede para intensificar a atenção pastoral das crianças, e ajuda-las a entender que são missionárias, com a responsabilidade de pregar a Boa Nova até os confins da terra. Somos chamados a rezar pelas crianças que sofrem. As duas pilastras da Infância Missionária são a oração e o sacrifício financeiro. Os dois aspectos servem para ajudar as necessidades espirituais e materiais das crianças em orfanatos, centros de cura para crianças, clínicas, hospitais, escolas primárias, paróquias e movimentos e associações”. 
“A Pontifícia Obra Missionária da Santa Infância tem o dever de ensinar a fé católica às crianças, proteger a vida e fornecer assistência às crianças carentes. Por ocasião desta data, peço o apoio de todos em favor da Pontifícia Obra Missionária da Santa Infância, em sua missão de construção da Igreja católica. Encorajem o clero, os religiosos, os leigos, os pais e as crianças a desempenhar sua responsabilidade missionária, rezem pelas crianças de todo o mundo para que sejam verdadeiros discípulos de Cristo” - conclui o Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias em Zâmbia. (L.M.) (Agência Fides 4/1/2007)
Buenos Aires - “É muito o que fazemos como Igreja. Somos gratos por ter sido enviados por Jesus ao mundo e agradecemos pelo trabalho generoso de sacerdotes, consagrados e fiéis leigos. Mas ainda falta muito para que Jesus seja anunciado em todas as casas e o Evangelho transforme o nosso país em um país de irmãos. Por este motivo voltamos a convidá-los para compartilhar novamente os seu talentos, o seu tempo e os seus bens materiais”. Com estas palavras os Bispos da Argentina, em carta enviada a todos os fiéis, convidam para participar da 3ª Campanha Nacional para o apoio à Igreja. 
Depois dos frutos obtidos nas Campanhas anteriores, a Conferência Episcopal Argentina decidiu continuar com esta experiência pela terceira vez. Tratando-se de uma Campanha Nacional, é ampla e genérica no seu desenvolvimento, mas se deve adaptar a cada realidade particular, diocesana ou paroquial. A Campanha deste ano possui o slogan "Todos somos Igreja. É tempo de compartilhar", e pretende solicitar a responsabilidade de cada católico para uma maior participação no apoio à missão evangelizadora da Igreja, além de informar os fiéis sobre como se conduz atualmente a Igreja católica. 
A Campanha acontecerá no período da Quaresma, a coleta principal acontecerá no 4º domingo da Quaresma (sábado 17 e domingo 18 de março) ou em qualquer outro dia, conforme as necessidades de cada diocese. Os principais destinatários são os fiéis que compartilham a vida comunitária paroquial, os operadores pastorais, os participantes da catequese de iniciação sacramental, as famílias, as comunidades religiosas e educacionais. Porém, conforme afirmam os organizadores, para conseguir uma progressiva mudança de mentalidade em relação ao apoio da obra evangelizadora da Igreja, os Pastores e os leigos devem realizar uma verdadeira conversão pessoal e comunitária, que pressupõe o crescimento como comunidade paroquial na co-responsabilidade, na transparência, na pobreza evangélica, na eficácia, na solidariedade e na exemplaridade. 
Assim como nos anos anteriores, foi preparada uma série de subsídios que serão distribuídos em todas as paróquias e comunidades. Entre estes figuram a carta dos Bispos a todos os católicos, que será lida durante as Missas e será entregue a cada família; o opúsculo explicativo sobre o apoio à obra evangelizadora da Igreja; o manifesto da Campanha; os subsídios para a liturgia. "Muitos irmãos esperam a tua participação responsável na Igreja. O nosso país precisa do testemunho de uma Igreja evangelizadora, que compartilha os seus dons para servir todos os homens, especialmente os pobres e os necessitados. A palavra nos encoraja: dar aquilo que somos e temos é a maior felicidade" - conclui a carta dos Bispos. (RG) (Agência Fides 16/1/2007)
Lima - A Conferência Episcopal Peruana está celebrando a sua 89ª Assembléia Plenária que, iniciada ontem, 22 de janeiro, se encerrará no dia 26. O tema principal é a "Formação dos leigos: identidade, empenho e missão”. Na Mensagem inaugural, Dom Miguel Cabrejos Vidarte, Presidente da Conferência Episcopal Peruana, destaca a importância do momento eclesial diante da iminente V Conferência Geral do CELAM, "um evento que, sem dúvida, terá como resultado tornar presente o anúncio alegre e atual do Evangelho para os nossos povos e nações”. “Na V Conferência de Aparecida - continua o Presidente da Conferência Episcopal - a resposta deve ser de toda a Igreja para toda a Igreja, e chegar a todas as pessoas e em cada pessoa; para alcançar este objetivo convém partir não só da realidade social, mas principalmente da realidade religiosa e eclesial". 
O Presidente dos Bispos peruanos recorda o momento político e social e as decisões dos novos governos, que tornam necessárias “em certas ocasiões, a luz dos seus Pastores para viver a sua condição de discípulos do Senhor, da história e da vida e anunciadores da salvação com clareza evangélica”. Dom Miguel Cabrejos aponta como “a ditadura do relativismo, o descontrole das paixões, os obstáculos ao direito à vida, os novos areópagos culturais e as divinizadas estruturas sociais e políticas” são os principais problemas que afetam a nação e todo o continente, e que nos fazem viver uma época “muito semelhante àquela dos primeiros séculos da Igreja, os mesmos que foram fecundamente missionários". Dentre os principais desafios que o Peru deve enfrentar atualmente, o Presidente da CEP aponta a diminuição da prática religiosa entre os católicos em conseqüência do crescimento de grupos não católicos nos últimos 50 anos: "atualmente, entre 15 e 20 por cento dos peruanos se definem membros de uma instituição religiosa não católica". Observa-se também "uma crescente disparidade entre a natalidade e a procura pelos sacramentos da iniciação cristã... mais de 25 por cento dos estudantes do Peru não são batizados e é constante a diminuição da participação dominical na Eucaristia”.
Além disso, há a urgente necessidade de "trabalhar para que se respeite a lei natural, independentemente da fé que se professa", diante dos numerosos ataques contra a vida. Nesse sentido, o Presidente da Conferência Episcopal está preocupado com o documento "Guia clínico para a interrupção da gravidez antes de 22 semanas" que está em elaboração. Finalmente, assinala as grandes mudanças que sofreu o Peru quando novas pessoas assumiram o poder: isso provocou muitas expectativas mas, como já aconteceu outras vezes, “fazem propostas que nem sempre estão de acordo com a dignidade da pessoa humana e dos valores fundamentais para a correta ordem social; por isso, torna-se necessário que se manifeste corajosamente a voz da Igreja para que, à luz do Evangelho, do Magistério e da Doutrina Social da Igreja, defenda-se e promova-se a cultura cristã que vem sendo formada ao longo de tantos séculos de evangelização". 
O Presidente da CEP sustenta, assim, que "a nova evangelização é uma necessidade real e urgente para a nossa Igreja" e que “não há nada de mais renovador do que voltar às fontes da nossa fé, voltar ao fundamento, voltar para Jesus Cristo". "Hoje, mais que nunca, - conclui Dom Miguel - precisamos de uma Igreja com critérios pastorais comuns, que assume na sua totalidade os grandes e urgentes desafios pastorais, com estratégias coordenadas de evangelização. Uma pastoral evangélica de todo o povo de Deus". (RG) (Agência Fides 23/1/2007)
Fuzhou - Em 18 de dezembro de 2006 faleceu Dom Giuseppe Zheng Changcheng, Bispo em Foochow (Fuzhou), na província de Fujian (China Continental), situada a 1.600 km a sudeste de Pequim. O Prelado tinha 94 anos. Ao receber alta do hospital, onde por meses combateu um tumor na garganta, faleceu na sua residência perto da Catedral de Nossa Senhora do Rosário, após rezar por muito tempo diante da gruta de Nossa Senhora.
Dom Zheng nasceu em 14 de Janeiro de 1912 em uma pobre família de marceneiros. Entrou para o seminário de Fuzhou em 1926, depois passou para Xangai em 1930 e, no final, para o seminário Holy Spirit de Hong Kong. Foi ordenado sacerdote em 27 de Janeiro de 1937. Antes de iniciar o trabalho pastoral, foi estudar Literatura e História Chinesa na Universidade Católica Fu Jen de Pequim. Depois, ensinou no seminário de Fuzhou e, em 1951, se tornou Administrador da Arquidiocese. 
Condenado em 1955 como contra-revolucionário, passou 28 anos na prisão, onde ocorreram algumas conversões graças ao seu testemunho. Obtida a liberdade em 1983, se dedicou a dar nova vida à Igreja: foi também Reitor do Seminário de 1988 a 1992. Em 24 de Janeiro de 1991, aos 79 anos, foi consagrado Bispo de Fuzhou. Nos 16 anos de episcopado, restaurou cerca de 30 igrejas e construiu o santuário diocesano “Rosa Mística”. O santuário mariano diocesano “Rosa Mística”, situado a 30 km de Fuzhou e inaugurado em 1993, é um moderno complexo que compreende também uma livraria católica e uma casa do peregrino. Dom Zheng tinha pedido à Santa Sé o título de Basílica Menor para este Santuário, em sinal de reconhecimento para um local sagrado que é meta de inúmeras peregrinações.
O ancião Prelado é o único eclesiástico na província que, por suas muitas obras de caridade, foi reconhecido por parte das autoridades. A sua vida foi totalmente consagrada a Cristo. Ele foi testemunha de grandes mudanças na história da China, sem nunca se lamentar pelos anos vividos na prisão. Nos últimos tempos, muito debilitado pelo câncer na garganta, nunca perdeu a lucidez mental. Inclusive no hospital, já gravemente doente, seguia com atenção as questões correntes da Arquidiocese.
Todos recordam com quanta alegria Dom Zheng, ainda no hospital, acolheu um anel episcopal e uma carta da Santa Sé como ulterior sinal da sua comunhão com o Sumo Pontífice, o qual, informado das gravíssimas condições de saúde do Prelado, lhe enviou uma especial Bênção Apostólica. 
Dom Zheng faleceu sem ver realizado o seu maior desejo, para o qual tinha recentemente oferecido a sua vida: a plena reconciliação entre as duas comunidades católicas na Arquidiocese. É recordado como um homem cordial, que sabia manter boas relações com todos. De sua vida espiritual foram admiradas a grande humildade e a extraordinária devoção a Nossa Senhora.
A Arquidiocese de Fuzhou, com mais de 200.000 fiéis católicos, é uma das mais antigas circunscrições eclesiásticas da República Popular Chinesa. Situada ao longo das costas meridionais do país, a zona de Fuzhou foi um dos primeiros mercados comerciais, conhecendo notável prosperidade econômica. Ao se difundir a notícia do falecimento do amado Pastor, mais de mil fiéis se reuniram para uma vigília de oração. Em 20 de dezembro, o corpo foi transferido da catedral para o santuário “Rosa Mística”, onde tiveram continuação as vigílias de oração até 27 de dezembro. O funeral foi celebrado em 28 de dezembro, como havia pedido o próprio Prelado: com uma única Missa no santuário “Rosa Mística” e sem as cerimônias civis, das quais normalmente participam as autoridades e também pessoas não-católicas. (S.L.) (Agência Fides 27/1/2007)
QUAESTIONES

VATICANO – Dia da Infância Missionária: a exploração do trabalho infantil no mundo – Dossiê Fides

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião do Dia da Infância Missionária, promovida pela Pontificia Obra da Infância Missionária, que se celebra na solenidade da Epifania do Senhor, 6 de janeiro, ou em outro domingo do ano segundo as exigências locais, a Agência Fides publica um Dossiê sobre o drama da exploração do trabalho infantil: calcula-se que 218 milhões de crianças no mundo, entre os 5 e 17 anos, sejam obrigadas a trabalhar inclusive 16 horas por dia, ao invés de estudar e brincar, como seria lógico para sua idade. (Agência Fides 6/1/2007)

O Dossiê da Fides sobre o trabalho infantil
http://www.fides.org/ita/dossier/2007/dossier_lavoro_minorile.doc

ÁFRICA/RD CONGO - “O Cardeal Etsou teve um papel fundamental na transição da Igreja missionária à Igreja local”, afirma o Cardeal Danneels

Bruxelas (Agência Fides)- “O Cardeal Etsou teve um papel fundamental na transição da Igreja missionária à Igreja local no seu país”, afirmou o Cardeal Godfried Danneels, Arcebispo de Malines-Bruxelas, na homilia da Missa de sufrágio para o Cardeal Frédérick Etsou-Nzabi-Bamungwabi, Arcebispo de Kinshasa (República Democrática do Congo), que se realizou em 10 de janeiro na Catedral de Bruxelas. O Cardeal Etsou faleceu na noite de 6 de Janeiro em uma clínica de Lovanio, na Bélgica, onde estava internado há muito tempo (veja Fides 8 de janeiro de 2007).
“Esta transição ocorreu em primeiro lugar na sua Congregação - precisa o Cardeal Danneels - De fato, ele pertencia à primeira geração de missionários de Scheut congoleses e foi um dos primeiros a assumir grandes responsabilidades no âmbito da Congregação”.
“O Cardeal Etsou foi um homem prudente. Foi um verdadeiro irmão para os membros da sua Congregação. Era simples e fraterno com todos. Era a ele que os outros membros podiam se dirigir sempre que tinham dificuldades como, por exemplo, com as autoridades políticas”.
“Mas ter tido um papel assim crucial neste período de transição, que durou 30-40 anos, comportou a sua parte de sofrimentos, causados pelas incompreensões, pelos mal-entendidos e pelas tensões entre culturas diferentes. Apesar dessas dificuldades, permaneceu um irmão repleto de simplicidade e amor”, recordou o Cardeal Danneels.
“Neste dia no qual o saudamos pela última vez, damos graças ao Senhor por tudo aquilo que realizou no seu povo através do seu servidor, o Cardeal Etsou. Ele plantou esta bela árvore, que é a sua Igreja, sobre o solo do continente africano do qual falaram todos os profetas. Damos graças a Deus pela fé do nosso irmão, que voltou para a casa do Pai”.
Nesta quinta-feira, 11 de Janeiro, o féretro do Cardeal será acompanhado para o retorno à pátria. Domingo, 14 de janeiro, será celebrada a Missa no Estádio dos Mártires e segunda-feira, 15 de Janeiro, será realizado o funeral na Catedral de Kinshasa, e em seguida haverá a inumação. (L.M.) (Agência Fides 11/1/2007)

VATICANO - “O Senhor Jesus acompanha o homem na vida de todos os dias, graças também à Igreja, presente nas comunidades, escolas, aeroportos, estações de trem e nas ruas, com uma pastoral de encontro e acolhida”: documento final do encontro “Na estrada de uma mobilidade sustentável”, promovido pelo Pontifício Conselho para os Migrantes

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “Onde estiver o homem, com suas alegrias e suas dores, estará a Igreja, com sua presença pastoral. A atenção eclesial pela mobilidade não se limita a uma presença genérica, mas se manifesta na proclamação do Evangelho, através do testemunho, da palavra, da ação pastoral nos lugares e ambientes nos quais os homens e as mulheres de nossos tempos conduzem formas específicas de vida, geradas através de responsabilidades profissionais ou na tentativa de sobreviver”. É um trecho das Conclusões do II Encontro Internacional de Pastoral das Ruas, que se realizou nos dias 1 e 2 de dezembro, na sede do Pontifício Conselho para a Pastoral dos Migrantes e Itinerantes, no Vaticano. 
O Documento final do encontro, intitulado “Na estrada da mobilidade sustentável”, re-propõe a crônica do evento, uma síntese dos pronunciamentos e testemunhos dos agentes deste setor, as conclusões e uma série de sugestões. “O Senhor Jesus acompanha o homem na vida de todos os dias - consta nas conclusões, - graças também à Igreja, presente nas comunidades, escolas, aeroportos, estações de trem e nas ruas, com uma pastoral de encontro e acolhida, nos lugares onde os homens e mulheres vivem cotidianamente, ou se detêm antes de retomar seus trabalhos ou estradas. De fato, o fundamento de sua obra pastoral é a consciência de que tudo o que se faz aos menores, é feito ao próprio Cristo. A Igreja reconhece, portanto, a dignidade e os direitos também daqueles que moram nas ruas - como as crianças e mulheres, e também os sem-abrigo - porque eles também foram criados à imagem e semelhança de Deus. 
Renova-se assim a opção preferencial pelos pobres, para que possam ser respeitados e viver com maior responsabilidade”. Em favor dos automobilistas e dos profissionais do transporte rodoviário e ferroviário, recomenda-se entre outras coisas, aprofundar a atenção pastoral por uma mobilidade segura, sustentável, que respeite a vida, o homem, sua dignidade, direitos e destino; intensificar os contatos com a mídia para convida-la a uma análise mais atenta das mensagens cotidianas e aliar-se a uma obra de educação, inclusive das regras do trânsito; tutelar o direito dos profissionais e dos trabalhadores de rua para condições mais seguras de trabalho; criar lugares e ocasiões de encontro com profissionais de rua, pois, diferentemente de quem usa o automóvel por exigências pessoais ou familiares, eles experimentam mais a solidão e a distância de suas famílias; realizar encontros em espaços considerados “próprios” por eles, como as grandes áreas de estacionamento, postos de abastecimento; e fazer destes encontros momentos que possam ser vividos intensa e espiritualmente, com a oportunidade de crescer na fé. 
Em relação aos moradores de rua, os participantes do encontro recomendam considerar situações como a absoluta vulnerabilidade das crianças e mulheres de rua e dos sem-abrigo; responder à sua necessidade de salvação e segurança, indo ao encontro deles onde quer que estejam, nas ruas e não só, aguardando-os em centros de escuta; qualificar estes centros de modo que sejam realmente lugares de acolhida, de solidariedade e de família ampliada; ajuda-los a redescobrir a própria dignidade, a recuperar um nível adequado de auto-estima, a reintegrar-se na sociedade; organizar atividades para os jovens em situação de risco; trabalhar nos lugares de origem dos jovens e das mulheres de rua, principalmente para combater as causas de sua condição; prosseguir a obra de sensibilização da sociedade e das instituições públicas; trabalhar por uma mudança de mentalidade sobre as novas formas de pobreza, exploração e escravidão; considerar a criação de um especial website para facilitar as informações e a troca de experiências neste importante campo de atenção humana e pastoral. (S.L.) (Agência Fides 17/1/2007)

O texto completo do documento em italiano, inglês, francês, espanhol, português e alemão
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/pcpmi_021206.html
VATICANO - “Na atividade pastoral junto aos Nômades, ajuda humanitária e verdade do Evangelho devem caminhar juntos, e é necessário que os elementos de justiça, fraternidade e igualdade lhe sejam próprios”: publicado o documento final do encontro de estudos dos Diretores Nacionais da Pastoral para os Nômades

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Aprofundar o estudo das “Orientações para a Pastoral dos Nômades”, primeiro Documento da Igreja universal dedicado aos Ciganos, publicado em 8 de dezembro de 2005, com o objetivo de encorajar sua apropriada aplicação: é o tema do Encontro de estudos dos Diretores Nacionais da Pastoral para os Nômades, realizado nos dias 11 e 12 de dezembro de 2006, no Vaticano, por iniciativa do Pontifício Conselho da Pastoral para os Migrantes e Itinerantes. Participaram do evento 27 delegados provenientes de 21 Países, representando três continentes (Europa, América e Ásia). No documento final, enviado à Agência Fides, são ilustrados os trabalhos dos dois dias de estudo, abertos com a Concelebração Eucarística presidida pelo Card. Raffaele Renato Martino, Presidente do Dicastério, à qual seguiu a introdução dos trabalhos, do Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do mesmo Dicastério. 
As palestras principais ilustraram as “Orientações” a partir de diversos pontos de vista (visão geral, aspectos bíblicos, eclesiológicos, jurídicos...), seguidas por alguns testemunhos de Capelães que trabalham entre os Ciganos do mar (Bangladesh, Indonésia e Filipinas) e de grupos de estudo. Nas conclusões do encontro, os participantes destacam o valor e a importância das “Orientações”, que testemunham os esforços realizados pela Igreja católica na atenção pastoral dos nômades, reconhecendo sua espiritualidade e mostrando a intenção de oferecer aos nômades o ensinamento do Evangelho em sua totalidade. 
As Orientações exortam todo o povo cristão a uma conversão da mente e dos comportamentos, com o fim de instaurar uma relação positiva com a população cigana. Em seus comportamentos com eles, a Igreja não deve apenas “acolher”, mas também assumir o risco de ir ao encontro do próximo, sobretudo dos que são diversos, rejeitados, ‘indesejáveis’. Na obra de evangelização dos nômades, deve encontrar sua validade e prioridades o processo de inculturação, vista como a encarnação do Evangelho nas culturas, e com eles, a sua introdução na vida da Igreja. 
A “promoção humana” e a “evangelização” são dois aspectos complementares indivisíveis para a difusão do Reino do Pai, que é o reino de verdade e de vida, reino de santidade e de graça, reino de justiça, de amor e de paz. Na atividade pastoral em favor dos ciganos, portanto, a ajuda humanitária e a verdade do Evangelho devem caminhar juntas, e é necessário que os elementos de justiça, fraternidade e igualdade lhe sejam próprios. 
Entre as sugestões finais, os participantes recordam primeiramente a necessidade que “a Igreja faça suas as angústias e as esperanças dos nômades, a fim de que o Evangelho seja vivido e anunciado de modo apropriado à sua mentalidade e às suas tradições”. Assim sendo, pede-se um maior esforço por parte dos Bispos, principalmente na acolhida e em criar espaços de escuta para os ciganos; aumentar as suas responsabilidades na Igreja; intensificar o empenho e a solicitude na Igreja para as vocações; multiplicar os locais nos quais possam expressar a si mesmos e a própria fé; promover peregrinações e ocasiões de encontro, para superar a imagem ainda forte de que é preciso renunciar à própria identidade cigana para ser um “bom cristão”; engajar-se para favorecer a difusão, a acolhida, e uma apropriada aplicação das Orientações. É necessário enfim coordenar melhor o ministério dos capelães dos ciganos com os párocos locais, para que as comunidades pastorais se abram à acolhida. (S.L.) (Agência Fides 19/1/2007)

O texto completo do documento em italiano, inglês, francês, espanhol, português e alemão
http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/2006/pcpmi_111206.html
VATICANO - “Vossas orações e vossa participação às iniciativas da Obra da Santa Infância contribuirão a amparar a vocação e a missão de muitos sacerdotes, religiosos e leigos. Eles necessitam de vós”: Mensagem do Card. Dias às crianças da Espanha para o Dia da Infância Missionária

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - “A Espanha é um país que sempre deu uma resposta generosa às exigências da evangelização. Hoje, são muitos os sacerdotes, os religiosos e os missionários leigos espanhóis que dão a vida por Jesus nos territórios de missão. Vossas orações e vossa participação às iniciativas da Obra da Santa Infância contribuirão a amparar a vocação e a missão de muitos sacerdotes, religiosos e leigos. Eles necessitam de vós.” Este é o apelo que o Cardeal Ivan Dias, Prefeito da Congregação para a Evangelização dos Povos, dirige a todas as crianças e jovens da Espanha, na carta que lhes escreveu por ocasião do Dia Nacional da Infância Missionária, que neste país será celebrado no domingo, 28 de janeiro (veja Fides 24/1/2007). 
O Cardeal recorda o tema do Dia na Espanha - “Põe-te a caminho... és missionário” - e na sua mensagem recorda que este tema “faz referência aos incansáveis pés dos mensageiros do Evangelho, aqueles homens e aquelas mulheres muito abençoados que o Senhor colocou a caminho para ir ao encontro de todos. São missionários, são ‘apóstolos’, que anunciam o amor de Deus com o testemunho de sua vida e com a sinceridade de suas palavras”. Esses missionários, continua o Cardeal, nos dão “um grande exemplo e nos convidam a ‘sair’ de nós mesmos, nos ajudam a abrir os olhos do nosso coração e a escutar a voz de Deus, nos encorajam a ir em direção de todos aqueles que não conheciam ou esqueceram o maravilhoso amor de Jesus Cristo, nosso irmão, Senhor e Salvador". 
O Prefeito do Dicastério Missionário invoca a abundante bênção de Deus sobre todas as crianças, recordando que o Papa Bento XVI reza todos os dias pelos meninos e meninas do mundo, especialmente por aqueles que são vítimas da guerra, da fome e da violência. “Uno-me às orações do Santo Padre - conclui o Card. Dias - e peço que, com alegria e com coragem, também vós anuncieis o Evangelho de Jesus às vossas famílias, aos vossos amigos e a todos aqueles que necessitam conhecer o alegre anúncio da salvação”. (RG) (Agência Fides 25/1/2007)

 O texto integral da Mensagem do Card. Días, em espanhol
http://www.evangelizatio.org/portale/congregazione/prefetto/prefetto.php?id=122
VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA, do pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - As datas do Natal e da Epifania

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Inúmeros estudos foram publicados há cerca de uma década sobre a validade histórica das coordenadas geográficas e cronológicas dos evangelhos de Mateus e Lucas; apesar disso, continua-se a reduzir - como é possível escutar em diversos comentários, inclusive de forte impacto público - os relatos da infância de Jesus a símbolos, e a repetir que a data de 25 de dezembro remonta ao século IV, como resultado da ‘cristianização’ da festa pagã do Sol invencível, celebrada no solstício de inverno, que no hemisfério boreal cai entre os dias 21 e 25.
Conseqüência disso é que também a festa do Anúncio a Maria, em 25 de março, é celebrada no solstício de primavera (cfr. F. Manns, Sette domande sulla Natività, em Terrasanta, novembro-dezembro 2006, p. 13), quando se sabe que nos séculos II-III, de Hipólito no Cânone pascal e de Tertuliano no Adversus Iudaeos, é mencionada como data da morte do Senhor.
Quanto ao ano em que Jesus nasceu, continua-se a considerar como óbvia a hipótese que deveria ser estipulado seis anos antes em relação à data do calendário corrente.
Em todas essas hipóteses, que se tornaram teses irrefutáveis, recorre sempre por parte dos partidários ou dos repetidores o advérbio “provavelmente” e os verbos são prevalentemente no condicional.
A partir do estudo de B. Botte (Les origines de la Noël e de l’Épiphanie. Étude historique, Louvain 1932), pode-se dizer com M. Kunzler que “contra a hipótese de um cômputo quanto a isso, afirmou-se a tese que explica o 25 de dezembro com base na história das religiões” (La Liturgia della Igreja, Milano 1996, p. 558). Eis um exemplo de tal procedimento.
A partir de 218, Eliogabalo trouxe a Roma do oriente o culto do Sol invictus e a relativa festa, mas em 276, o imperador Aureliano a transferiu para o 25 de dezembro. Segundo Manlio Simonetti, a transferência operada por Aureliano foi motivada principalmente pela necessidade de afirmar a unicidade e a universalidade do deus sol, com o qual tinha início um tempo novo, portanto, um novo ano, e deduz: “A este ponto, entende-se facilmente por que os cristãos fixaram justamente a esta data a celebração da natividade de Jesus, início do novo decisivo tempo da história, ainda mais que ali recorria também a recordação de Júpiter ‘menino’ dos contemporâneos de Saturnália, e, sobretudo, a sugestão do messiânico “sol de justiça” predito por Malaquias (3,20), identificado com Cristo e, por isso, tornou-se um dos principais apelativos cristológicos” (Dal Sole a Gesù, la lunga storia del 25 dicembre, em “Avvenire”, 21 de dezembro de 2006, p. 30).
Ora, porém, deve-se observar que a transferência da data por parte do imperador Aureliano devia ser imputada a alguma razão: qual?
Em 395 d.C., são Girolamo, que vivia em um mosteiro nos arredores da gruta de Belém, escreve: “Desde o tempo de Adriano [135 d.C.] até o reino de Constantino, por cerca de 180 anos, Belém, então o local mais sacro para nós e para toda a terra […], foi obscurecida por um pequeno bosque de Thammuz, que é Adônis, e na gruta na qual um dia o Messias menino chorou, foi plantado o amante de Vênus” (Epist. 58).
Cirilo bispo de Jerusalém, escrevendo em tempo anterior, em 348, recorda que a zona era de boscagem. Por conseguinte, o imperador romano Adriano, o qual, após ter expulsado os hebreus, sobre a Jerusalém que Tito tinha destruído edificou Aelia Capitolina, cidade pagã dedicada a Aelios, o deus Sol, pôde fazer o mesmo em Belém: erigiu sobre a gruta venerada da Natividade, a fim de ocultá-la, um pequeno templo a Thammuz-Adônis, venerado pelos agricultores como a personificação da semente que morre e renasce para nova vida; se ali houvesse hebreus, não poderia fazê-lo; a gruta mística deveria servir para comemorar o mito de Adônis e de tal maneira o imperador obtinha o objetivo de interferir antes, e bloquear depois, o culto judeu-cristão ao “sol de justiça” Jesus, que apareceu em Belém, o Oriens esplendor da luz eterna.
Porém, como também tinha ocorrido para os locais do Gólgota e do santo Sepulcro de Jerusalém, o soterramento acabou por reforçar a memória da tradição local, como atestam, no século II, Justino e, no século III, Orígenes e Eusébio. Justamente Orígenes aponta que o nascimento de Jesus em uma gruta era conhecido também pelos pagãos, enquanto Eusébio afirma que os habitantes das regiões circunstantes mostravam as grutas às pessoas que iam visitá-la (cfr. Demonstratio evangelica: PG 22, 179-180; 539-540; 457-458).
Foram os judeus-cristãos, portanto, com a gruta “lúcida”, ou seja, luminosa em sentido místico de Belém, a dar início ao culto de Cristo sol iustitiae, do lumen Christi, ele que havia dito: “Eu sou a luz do mundo”; isso aconteceu bem antes do século IV. Com efeito, a presença do Salvador nascido na gruta, em um escrito judeu-cristão como o Proto-evangelho de Tiago (19,2), foi sinalizada por “uma grande luz”. A luz que apareceu em Belém, já insidiada pelas trevas que não o acolheram, deveria irradiar-se de outras grutas místicas, como aquela do ensinamento sobre o monte das oliveiras, venerada com o nome de Eleona (do grego oliveira); por fim, a mesma luz deveria enfrentar um admirável combate na terceira e maior gruta, a do Sepulcro aos pés do Gólgota, e vencer a morte. 

Quando, em 326, elas foram encontradas, Eusébio, Bispo de Cesárea, ilustrou as “grutas místicas”: “As grutas tiveram um culto nos tempos anteriores semelhante aos tempos apostólicos, e Costantino não teve escrúpulos ao deixá-las passar das mãos dos judeus-cristãos às dos gentilo-cristãos, e construir sobre elas uma basílica”. (B. Bagatti, Nas origens da Igreja, Cidade do Vaticano 1981, p. 137).
A célebre peregrina Egéria conta, que no fim do IV século, em Jerusalém se celebrava o Natal em 6 de janeiro, e a comunidade costumava ir à Belém para a liturgia da noite (Itiner. 25): falta a página relativa à descrição das cerimônias de Belém, que podem, porém, ser completadas com base no Lezionario armeno (cfr. Egerie. Journal de voyage (Itinérarie), de Pe. Maraval, Paris 1982 (SChr 296), pp. 250ss, n. 2): é um texto do V século, que contém os ritos de Jerusalém pré-bizantinos. 
A primeira conclusão é que a festa cristã do Natal, assim como a da Epifania, não tem sua origem histórica em Roma, mas na Terra Santa.
A este ponto, surge a questão: foram os cristãos a “cristianizar” a festividade pagã do Sol invencível ou foram os romanos a ocultar o lugar, e em seguida, a data do nascimento de Jesus?
Até agora, foram formuladas três hipóteses sobre a escolha de 25 de dezembro como data do Natal de Jesus (cfr. Matias Augé, O ano litúrgico no rito romano, Origem do Natal, em Aa.Vv., Scientia liturgica, edd. A. Chupungco, Casale Monferrato 1998, V, pp. 232-234): 
1. celebrar o aniversário de seu nascimento, a partir do pressuposto de que ela fosse desconhecida. A data seria “uma antiga tradição” - que depende da outra data, da concepção, em 25 de morte, que seria também a data da morte - que, porém, não teria determinado a origem da festa, pois na Igreja antiga, múltiplas e diversas foram as tentativas de datar o nascimento; 
2. cristianizar a festa pagã por razões apologéticas. Para os cristãos, era uma hipótese impossível apoiar-se numa fantasia, em uma data simbólica, para confrontar-se e expor as razões da fé; a fé, além disso, se confrontava com os filósofos e não com as religiões, e era apresentada pelos pais como a “verdadeira filosofia”; 
3. professar a fé no Homem-Deus e lutar contra o arianismo, como se deduz principalmente do desenvolvimento da festa até Leão Magno. Também, uma idéia de festa de Natal como substituição de um mistério cristão por um mistério pagão estaria em contraste como o afirmado por Agostinho a respeito do Natal: “Não se celebra um mistério, mas apenas evoca a memória” (Epist. 55,1-2, CSEL 34,70): ou seja, diferentemente da Páscoa, que ocorre de modo sacramental, o Natal permanece uma memória histórica que retorna, mas não se repropõe. 
Pois bem, os evangelistas Lucas e Mateus vieram a saber da data e do local da natividade de Jesus através de Maria e José, e fornecem as coordenadas com base nos múltiplos calendários vigentes, gregos, romanos e judaicos, como observa o hebraísta Michele Loconsole em um estudo de próxima publicação. No início do Evangelho, Lucas recorda ter realizado pesquisas meticulosas. João fez o mesmo. Tudo foi transmitido da família de Jesus nas origens da comunidade judia-cristã, se pensarmos a como os habitantes de Belém indicavam aos visitantes o lugar da natividade e presumivelmente a data também; tradição que seria registrada implicitamente por Lucas, quando fala do censo (Cfr. A.Ammassari, Nas origens do calendário natalino, em “Euntes Docete” 45 (1992) pp. 11-16).
Pode-se afirmar com certeza que Jesus nasceu por volta de 25 de dezembro do ano 1 a.C., no 36o ano de Herodes, 42o ano de Augusto, no 3°da 194a olimpíada. 
Na época, como hoje, era o império, com seu calendário oficial, a cadenciar o tempo dos cidadãos e escravos. Os cristãos, como sabemos, viviam inicialmente apenas o dies Solis como dies Domini, ou seja, o domingo, mas “particularmente” em suas comunidades; pouco a pouco, começaram a celebrar os sollemnia, memórias anuais dos mistérios do Senhor, desde a Páscoa, ao Natal. 
As festas cristãs se impuseram com a conversão ao cristianismo de grande parte da socieade romana, e não rápida e estavelmente: é suficiente pensar na época de Juliano, o Apóstata, hoje estranha mas realmente re-proposto com a festa de Halloween, em contraposição como a de Todos os Santos. (Agência Fides 5/1/2007)

VATICANO - AS PALAVRAS DA DOUTRINA, por pe. Nicola Bux e pe. Salvatore Vitiello - Elementos fundamentais da liturgia romana (I): a participação

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Entre clérigos e “leigos comprometidos”, difundiu-se a idéia de que a participação ativa na liturgia consiste em envolver na ação o maior número de pessoas possível, de modo mais freqüente possível, levando-as a cantar tudo e a responder em alta voz, a mover-se do lugar em diversos momentos e a fazer com que todos Comunguem, senão a Missão não seria válida, e outras coisas mais. Há o pressuposto irreal de que todas as pessoas que intervêm na liturgia sejam «fiéis doc» e não também, misturados entre eles, catecúmenos, penitentes e pessoas em busca de Deus ou da verdade, como sempre foi na história da Igreja e dos seus ritos.
Mas o termo “ação”, de onde segue a “particip-ação”, refere-se, segundo as fontes litúrgicas, à grande oração, à oratio ou cânone eucarístico: em síntese, participar quer dizer rezar. Parece uma coisa óbvia: se a liturgia não fosse oração, o que seria? Uma reza, uma ficção de atores e espectadores? Acontece frequentemente observar que, seja o sacerdote como os fiéis, quando rezam e agem estão fisicamente com o olhar girando em torno da assembléia. Um olhar, portanto, distraído e não dirigido ao Senhor.
Ressoam as palavras do profeta: «Vem a mim apenas com palavras e me honra só com os lábios, enquanto seu coração está longe de mim» (Is 29,13). Mas sobre a orientação da oração trataremos a seguir. Aqui anotamos que “a definição da Eucaristia como oratio foi uma resposta fundamental tanto para os pagãos como para os intelectuais em busca. Com esta expressão, com efeito, dizia-se às pessoas que estavam em busca: os sacrifícios de animais, e tudo aquilo que havia e há junto de vós e que não pode satisfazer a ninguém, estão agora liquidados. No lugar dessas coisas, entra o sacríficio-palavra. Nós somos a religião espiritual, na qual tem lugar o culto divino feito por meio da palavra; não são mais sacrificados cabras e bezerros, mas a palavra é dirigida a Deus como para Aquele que sustenta a nossa existência e esta palavra se une à Palavra por excelência, ao Logos de Deus que nos eleva à verdadeira adoração” (J.Ratzinger, Introduzione allo spirito della liturgia, San Paolo 2001, p. 168).
Por conseguinte, a forma da liturgia, ou seja, a Missa e os sacramentos, é a oração: esta deve ser restaurada também em relação ao contexto atual de confronto com os homens que não crêem ou que são atraídos por outras religiões. A liturgia é a obra da oração, é opus Dei, em uma palavra: o culto de adoração público e integral, que nasce da certeza da presença de Deus que nós queremos conhecer, entender e tentar alcançar.
A liturgia é o ato mais manifesto do senso religioso: o culto, um ato que «cultiva» (de ‘colere’) aquilo que é importante, análogo a tudo aquilo que leva a fazer cultura, palavra que tem a mesma raiz. Vemos Deus, que é invisível, nos sinais visíveis que atua; Ele fala, nós fazemos experiência disso. A liturgia é a experiência de Deus: descobrimo-lo, o amamos sem vê-lo, nos consideramos obra sua, “por Ele somos feitos”, Ele está em nós e nós estamos n’Ele. Ele é forte e nós somos débeis. Ele é potente e nós impotentes. Ele é espirito e nós somos corpo. A liturgia serve para nos reconduzir a Deus depois do pecado, a nos converter a Ele, a dirigir a Ele o nosso coração, sentindo a necessidade de rezar, de entrar em contato com a sua santidade, a Ele que é o três vezes Santo, falamos como um filho ao Pai.
Mas essas palavras são as mesmas que Ele dirigiu a nós antes, na “liturgia da Palavra”, repletas de amor, misericórdia e paz. Nós Lhe respondemos oferecendo o sacrifício da nossa palavra, da nossa razão. Sacrifício que é uno com aquele de Jesus Cristo, a “liturgia Eucarística”. Um diálogo de fé e de amor que exige contemplação e silêncio, para que se possa compreender aquilo que Deus discretamente quer dizer ao coração.
Tudo isso é a oração sem a qual não subsiste a liturgia: ou melhor, a esta oração a liturgia conduz. Ao sacrifício por Ele apreciado, para buscar em cada coisa aquilo de que Ele gosta e a Ele nada satisfaz como a escuta do Seu Filho e a oferta do Filho. A oração é feita de palavras, mas as palavras não fazem a oração. A oração é feita pela verdadeira religião, pela devoção, pela piedade que sente a sua Presença. Assim, a oração se torna relação de amor com Deus do profundo do coração, da consciência. 
Não se necessita de muitas palavras entre as pessoas que se amam nem de muitos gestos. Basta o olhar contemplativo: saber que Ele está na porta do coração, bate e aguarda que a liberdade abra para entrar e cear conosco: Ele doou si mesmo a nós, a cada um de nós. Para colher tudo isso, a liturgia deve ser entecida de silêncio; para escutar Deus que bate, deve cessar o barulho das paixões. Desde modo, a liturgia expressa a verdadeira religião, porque “liga” a Deus, “delega” a Deus totalmente, esconde, como diz s. Paulo, a minha vida n’Ele: “Eu vivo, mas já não sou eu; é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). A participação na liturgia, portanto, nasce da consciência de que somente a Sua graça basta (2Cor 12,9). (Agência Fides 11/1/2007)

VATICANO - “Lepra: uma doença esquecida”: de 14 milhões de pessoas curadas, hoje quatro milhões são portadoras de deficiências. Domingo 28, o 54o Dia Mundial dos doentes de Lepra

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Celebra-se em todo o mundo, em 28 de janeiro 2007, o 54o Dia Mundial dos doentes de Lepra. Instituído em janeiro de 1954 por Raoul Follereau, o Dia deste ano tem por tema “Lepra: uma doença esquecida”.
Os dados da Organização Mundial de Saúde, publicados em agosto de 2006, comprovam que no início do ano eram 219.826 os novos doentes de lepra (cerca de 602 casos por dia) assim distribuídos: África 40.830 - América 32.904 - sudeste da Ásia 133.422 - Mediterrâneo Oriental 4.024 - Pacifico ocidental 8.646. No seu conjunto, as pessoas afetadas pela lepra são ainda cerca de 10 milhões no mundo.
A Igreja missionária tem uma longa tradição de assistência aos doentes de lepra, muitas vezes abandonados inclusive por seus familiares, e sempre lhes forneceu, além dos cuidados médicos e da assistência espiritual, também possibilidades concretas de recuperação e de reinserção na sociedade. 
A Igreja administra no mundo 648 leprosários, segundo os dados do último Anuário Estatístico da Igreja.
Para a celebração deste Dia, o Pontifício Conselho da Pastoral para os Agentes de Saúde enviou uma mensagem em que o Presidente do Dicastério, Cardeal Lozano Barragán, “convida todos os fiéis a compartilhar fraternamente o grande serviço de recuperação dos corpos doentes, tornando-se assim testemunhas autênticas do anúncio de que ‘Cristo Médico’ está com eles e para eles para a ‘salvação global’ de cada Pessoa”.
“É imperativo, continua o Cardeal Barragán, neste 54o Dia Mundial dos doentes de Lepra, recordar Aquele que obteve a instituição por parte da ONU em 1954, Raoul Follereau, nos 30 anos de sua morte, como exemplo e confirmação de que o Amor de Deus envolve também quem humildemente confessa ‘Eu não conheço Deus, mas sou conhecido por Ele: e esta é a esperança’ (R. Follereau, Le livre d’amour, ediz. I.M.E, septembre 2005, p. 59 n. 35). Follereau era um homem que assim rezava: ‘Senhor, eu gostaria tanto de ajudar os outros a viverem, todos os outros, meus irmãos, que penam e sofrem sem saber porquê, na espera de que a morte os liberte’ (id. p. 58 n. 30)”.
“A vocês, irmãos e irmãs doentes de lepra, e àqueles que levam em seus corpos sinais que a doença deixou, quero repetir as palavras da Carta apostólica Salvifici Doloris: ‘na Cruz está o « Redentor do homem », o Homem das dores, que assumiu sobre si os sofrimentos físicos e morais dos homens de todos os tempos, para que estes possam encontrar no amor o sentido salvífico dos próprios sofrimentos e respostas válidas para todas as suas interrogações… E pedimos a todos vós que sofreis, que nos ajudeis. Precisamente a vós, que sois fracos, pedimos que vos torneis uma fonte de força para a Igreja e para a humanidade’ (n. 31)”, termina assim a mensagem de esperança do Presidente do Dicastério. (AP) (25/1/2007 Agência Fides)
O Dossiê sobre o Dia Mundial contra a lepra, em italiano
http://www.fides.org/ita/sanita/2007/54giornata_lebbra.doc
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